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MAIS <ARNEI MAIS LEITE J
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Aumente a scma de seus lucros íntrsrluzíndo em seu planteI reprotlutores qu e tenham
real aptidão para transmitir-lhe caracteris ticas di> bons produtores de ' carne c lei te.
Para bem compra-los prefira-os da Raça Gyr, marca «E VA» , de criação d o D rI. Eva­
nsto S. de Paula, cujo- processo de seleção e melho'ria, em busca desses predicados, obe-

deee a um trabalho sís tematíco e contínuo de mais de mc'io século.

GADO GYR MARCA GVa.
ROBUSTO, EC ONOMICO, PRECOCE, MANSO, GRANDE P RODUTOR DE
CARNE E LEITE E PORTADOR DO MAIS ALTO PODER G E N É T I C O

Um produto marca "EVA»

DR. EVARISTO S. DE PA ULA
TELEFONES - 1105 e 1293

FII ZENDA DO CURTUME
I

CAIXA POSTAL, 19 I
CURVEL O MINA S

I



Fl\ZENDAS REUNIDA S
Mexicana - Canadá - Rancho Grande Alvorada

Municípios de ALMENARA e RUBIM - Minas Gerais
A MAIOR ORGANIZkÇÁO PECUÁRIA DO N ORTE E N OR DESTE MINEIRO

o excepcio nal
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O B J E TO

VI~NDA PEI~i\lANEN'l'E DE REPIWDUTORl';S
D AS RAÇ A S

GIR - NEJ.OItE - INDUBRASI].

ji; NDI, R E ÇO :

E M B E L O H ORI ZO N T I<:

R u a H io d e .Ta n e i l"O 14 62
F on es : 2002 1 - 29232

em A L M E N AR IA :

fazen'lIa Mexicana
Rece be -se, com praze r

a s ila vt xlt a
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x

REPARTO E A GENTES EM TO­
DOS O S ESTADOS DO BR A SIL

Figura na primeira capa desta edição a r oto de um
g rande re produ tor Gír, n ascido d e or igem (importado ) d e
p r op ri eda de do ad iantado criador s t-. J os é Z a ca r ias .runquc t­
ra, residente em U be r lând ia com fazen das n es s e mun icípio c
no E sta do de Go iaz. T r a t a -se de

NASSIK

x

Para c or r espon dê ncia e pedidos
de ass in a t u ras dil'ijarn-se ao en­

dereço a ci ma.

A S SINA T URA P OR ANO

PARA O E XTERIOR U S$5.00

EM C A S O DE MUDANÇA
S OLICITAMOS INFOitMAR O

N OVO ENDERElÇO

REDAÇÁO e OFICINAS
R ua Artur Machado, lO.A

Fones : 11-07 e 17-49
Caixa P ostal, 39

UBE R ABA - MINAS GER AIS
BRASIL

d e 48 meses, pelagem vermelho-garganti lh a , u m dQS m elho­
res importados ultimamente e adquiridos pelo s r. J os é Z a ca ­
rias .Jun queira , criador de grandes c on h ecim e nt os n a d ifi cil
t a refa de s elec iona r . N A SSIK tem j á dcsdendentes q ue h er­
daram todas as suas ca racrensu ca s. sen do este m ais um
s angue novo e pr ecioso para a pr odu çã o G il ' do s e u a fa mado

plant eI.
N a ulti m a expo sição rea ltsada em U be t-Ià n d fa (abr il ,

1961 ) esse conceit uado c riado r com 33 a nimais d a s r a ç a s In­
d ubri s a l. Gir e H ol a ndesa (Ve r m elho e B ranco - PO e P C) e
um equt no Man ga la rg a lev ant ou 44 prem ias , a s s im di strí bu! ­
dos : 10 primeiros pr emi as , 9 s egun dos , 8 t e rcefros , 4 rn en­
ç ões honrosas, 1 Me lhor Conjunto de F 'amíl ia e R a ça I ridu bra­
s il e 1 Melh or Conjunto de A n imais Con t rola dos , I n d u b t-as ll ;
1 Reservado Campeão ; 1 Campeão ; 1 Campeão J unior; 1
Reservada Cam peã. N a raça Ho landes a (propliedade de s u a
senhora ) D . Maria Corina R ese nde .Ju nquejra : 1 Ca mpeão
Junior ; 1 Cam peã Vencedora, 1 Reservado Cam p eã o, 1 Ca m ­
peã Junior, 1 Reservada Campeã Junior" 1 O Melhol' Con jun ­
to de animais da Raça rSentor) e 1 O M elhor Con j u n to da ra­
ça f J uni or ). Equinos : 1 primeiro premio.

Na Exposição de U be raba ( lII E x p os içã o Nacio na l d e
G a do Zebu) leva n tou os campeonatos de Indu br-asnj com NE­
GRI , ca m peão ; BATUTA, campeã e CATOL ICA, campeã .Jr­
Levantando ainda o 10;1 p r em io Con junto Raça f R eg is t r a do).

300,00
400,00

30 ,00
40 ,00

x

A S S INA T URA S :

1 ANO .
1 ANO ( r egis t r a da ) . ..
NUMERO AVUL SO . .
NUMERO A TRAZADO ..

4 ZEBU



Sob o Pat r ocín io da SOCo Rural do T r iângu lo Mineiro
URERARA :\lAIO 1961
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D" ((Zelm" de M aio dr. I n/iS

o mê s do nosso cer tame muxrmo de gado in diano carac t er izou-se, entr e ou tros
resu lt a dos e in icia ti va s , por um sa lu ta r movimento ent r e os cr ia dores ube rabcnses e
vários outros qu e a qui estiveram, no sen tido da f undação q ue se está promovend o, n es­
ta cidade , de u m a a sso ciação d e c r ia dor es de gado ín d ub rns íl . a exem p lo do qu e fize­
ram em São P aulo e no Dist rito F eder al. os seus colegas de cría tó t-lo de ga do Nelore,
G il' e G uzerú. ins ti t u in do as suas respectivas en t idades de classe.

A n ove l a ssociação de cria do r es b r asileiros de I nd ubra.aíl . (' 0111 séde nes t a cida ­
de . propu g na rá pelo inc remento e õer êsa dos in teresses da s ua n umerosa classe , pela
prese rva çã o e des en volvim ent o de ssa raça, de ntro dos padrões estabelecidos pela So­
ciedade Rura l do Triângu lo Min eiro, pe las norm a s qu e a reg e m e em co oper ação com
ela e com o Reg ist ro Ge nealóg ico de que a m esma é detentora.

R ealment e, a iniciativa é muito op or t u na e pa r t e de o n de d evia m esmo ter ini­
cio, do berço aliás da g rande e va liosa: raça n a cional zebuma . Aq ui o Indubras il foi
idea liza do. aqu i s u rgi u e da qui foi defendi do, cont r a toda a sorte de a ntagon is m os e
doesto s . a f irmando -se e atingindo um pa drã o defi n ido , Com o raça .

Or iundo de 11m t rabalho corajo so e cauteloso, a p r in cípio dcspretencioso e ex...
pe t-íment al. pa ra s urgir, de um sim p les m ovimento. em uma a fi r maçã o de um côm pu­
to de caracte rtstfcas e atributos que, den tro de pouco t em po. most rava um p oder de
fixação extraordtn úrto, de sde log o o I n du bra sil entusiasmou.

Com s ua precocida de ímpa r. a lé m d o m ai s , afirmou-se corno a raça id eal pa ra
corte , ostentando um g rande arcabouço e produzindo um m áx truo de ca r n e enx ut a que
é a palav ra d e ordem , hoje , do s zootecnlstas e genetici s t a s nacionais.

Nós desta reg iã o, ao que parece, temo-nos descu idado da g rande r a ça n a ­
cio nal, ou vimos esco ndendo de nossa gran de m os tra a nua l o m el hor , pois só de lima
d essas dua s alterna tiva s, p rovi ri a o f a to de , h a dois a nos. n ã o a p resentar m os um
ca m peã o. . ,t O

Mais um m oti vo para qu e no s empen hemos a fundo, pelo êx ito dessa proj et a da.
a ssociação de cr-iadore s d e Indu bt-ast l, n ós , os seus tdea lísa dores. d efensores e f ix a do­
re s , dando ao ct-ta tó rt o na cional esse fa t or de en g randecim ent o e êx tto eco nômico,

Por oportuno repro duzimos neste n u m e r-o o a rtigo publt­
da do n est a r evist a em m a io de 1958. O m ovimento a que se
refe r e o a r tigo so bre a f undação de uma Associaçã o de Crâa­
dores de Gado Indubr a sil em U bei-aba, pa re ce- no s que n ã o
v ingou. Sendo Uberaba o berço da raça I ndubt-astl é a qu i en­
t retanto. h oj e, onde nos parece, m enos ela se de senvo lve . ­
H á cr iadores uberabenses que a inda , co m muito ca r inh o. se
dedica m ao seu críatõ rto e se lec íonamen t o, m a s pou cos .
E é pen a , po Is que o Indu bt-aa í! é g r a ndemente promissor. sen­
do as .sua s ca ract e rt stí cas a de u m anima l que oferece ot ímas
po sstbílldndes de u m a ex p loraçã o r endosa e econo ru ica .

M AIO " 196 1



GUZERA,

GUZERA,

CA RNE?

LEI TE?

Cia. Engenho Central Quissaman

VALÉRIO

8elécionado rebanho de gado iJidiano da Raça Gnzerá, com linhagens para carne (origem OP)

e leimira. (J A ) , chefiado por grandes ra çadores, e com cerca de 100 repr odutorsj; r egistradas

(Reg. 1702 - CAMP E ÃO NACIONAL GUZERA na Exposi-
- ção r eali sada em BELO HORJZONTE - 1960.

Foi também CAMP EÃO DA RAÇA na Ex posição F eira de Gado, realizada em SÃO
PAULO - Abril - 1960

• «USINA QUISSMlAN» um dos maiores centros açucareiros do Estado do Rio, procura tam­
bém para a grandeza econômica do seu Estado, aprimorar OS seus PJantéis de bovinos guzerá

para carne e leite e equínos da Raça Inglêsa e seus produtos

INFORMAÇÕES iE8ta.ção de QUISSAlUAN - E. F . L . - Estado do Rio
USIN A QUISSA'MAN ----

ZEBU



Fazendas Tangará e S. Sebastião
PROPRIEDADES D E :

DR. ADHERBAL CASTILHO COELHO
UBERABA MINAS GERAIS

Na Exposição de Uberlândía com um a representaçã o de 8 a nima is
conquistou 10 merecidos prêmios. No conjunto ac ima vê-se EXITO

ca mpeão tipo frigo rif ico ; JAPONESA, campeã da r aça
e os demais premiados.

EXITO
CAMPEÁO

TIPO FRIGORIFICO

t - premio, Campeão t ipo
f r igorofico na VII Exp.
Reg ional de Uberlând ia

(abril de 1961 ) .
l ' premio, Res ervado Cam­
peito na UI E xp osição Na­
ciona� de Gado Zebu, em
Uberaba, Maio de 1961

ENDEREÇO E M UBERABA :

MA.IO - 1961

GRANDE H OTE L .'
Rua Senador Feijó, 46 - F one : 1855
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A Pelaqem.vermelha do Nelore
( Con clu sã o do número a nter ior)

Contra ri ando a hipót ese das pelagens conven­
danais ser em recessivas pura s, haveria os casos,
que nunca obs ervei peasaa lmente, mas dos quais t e­
nho ouv ido fal a r . do ra ro a pareci me nto, em out ro s
rebanhos. de a ni mais vermelhos com a m bos os pais
de pelagens co nvencionais . ::\1a5 é posstve t qu e es­
s a s notícia s se refer em a exe m p la re s de pelagem
" laranja" ou "ba rt-os ã" , co m m ucosas a cobr eadas e
aspecto se melhant e aos a ni ma is cremosos ditos
" b r -ah m a s " , o q ue ti u m caso com pletamente dife­
rente daquele a que estamos nos r efe r in do.

De q u alque r m anei r a , di a nte d a va r ied ade na
e x t ensão e na int ensidade da côr entre os a nimais
que apresentam vermelho na pelagem - inten sida ­
d e que va i do amarelo cl a ro a o vermelho bem defin i­
do - tudo leva a crer que a pesar da herança do
pêlo vermelho no rcetore se r um caso de dominân­
cia mendeliana s im ples. com o pa r ece certo out ros
fatores intervêm modi fi cando a sua int ensidade c
e xtensão.

Ai nda pelos resultados observa dos em nossa
criação. pode-se constatar não have r correlação en­
tre a pela gem vermelh a no a dulto e a pele preta to­
tal. Dos 24 exe mplares verm elhos, 10 ti nha m a pel e
p r et a total e 14 a pe le comum ( pr et a na parte su­
per ior e clara nas regiões som breadas ) , ou se ja.
uma proporção de 41.66 "Jr de pele pret a tot al para
58,33(/(l de pel e comum. 'I'omando-se '0 t otal dos fi ­
lh os 'Obs ervados de vac as ve r melhas. 57 das duns
varieda des de pe la me, a proporçã o é de 49.12 r;( com
p ele pret a t otal e 50,87% com a pele comum.

N em parece também ex is t i r relaç ã o ent re a pe ­
lagem verm elha e o sexo. Dos 24 a nima is vermelhos
nascidos em nosso reba nh o, 12 fo ram m a chos e 12
fêmeas, 50 % de ca da sexo porta nto. A pr oporção
e nt re todos os f ilhos de va cas vermelha s se ndo
51.61 ((" m achos para 48.38,/~ de fêmeas.

Finalmente relatarem os aind a um fato curioso
sucedido em nosso gado. Foi usado um touro Nele­
re vermelho para padr ear um r ebanho de me stiças
holandesas co m pela g ens pretas ou mal hadas de
p reto e br anco em diversas pro por ções. e cujo
grau de sangue hola ndês variava de 1/4 a 3 / 4 : t o­
dos os bezerros nascidos dêst es cruzamentos t êm
tido invariàvelmente a pelagem vermelha, em vá­
r ias tonalidades. Quando são u sados reproduto res
'Nelore com as côres do padrão nesse mesmo re ba­
nho. os filhos nascem usua lmente pretos ou malha­
dos de preto e br anco.

- - -

g

P or F erna ndo J . tIa Roctui Cav alca nte

bois co m esta pela gem a qualque r out r a, para a
formação de suas boia da s carreiras . Os boi s ver ­
melhos cu a marelos sendo nã o só m elhores traba ­
lha dores , como ten do vida útil ma is longa . E sta
predileção parece se extender a out ras r eg iões do
país. e Bernadino J osé de Souza no seu gra nde li­
\ TO, traz depoimentos dive rso s a êst e respeito. co­
mo o do fa zen deiro El oi Vie ira Lannes , de It.ap e­
runa . Rio de J aneiro. que inclui o a ma re lo ent r e as
có res preferida s para o boi de carr-o, ou a infor ma­
çã o de Elisb ér to de Souza Ba rbosa . a ntigo cai-re tr o
em Ca mpo Gr ande. xt at o Gro sso , af irmando q ue o
boi de ca r ro deve te r "de preferência uma só c ôr
pr incip a lmente ca st a nho, vermelho a li a m <1.rel\:>":
( B crnadíno J osé de Souza - "Cic lo do C n r-ro de
Boi no Brasil" , 1958 ).

AMA ZONAS, I; fICa. N clorc COI1l p('/(/!J eU/ v-zr m ctluc
mancluuln. de hTflll co . ]lrop r icdlldc do ."" , L eonnrdo
oorrõ « da. S ílca, Jlato G r osso. Dcnce nüe d e f/ ld mu12 s
dn cr iu('ilQ dos sr s. R odol/o ~lI(/c1J.~Hl{) R or!! (' ..., U lJc-

ra lm c Ped r o J1a ul" 'C!'" N llll r s . R i ,} d f ' -I u nc íro

H á mais de um séc ulo. em 18 33 . Glober-, U I"'I1 dos
funda dores da ecologia a nimal já ens inava que os
mamíferos da sava na e regiões árida s tropica is se
carac te rizava m pela pel a g e m amare la ou pa rdo­
a marelada. r Glober, " Das Abw andem der Vüg el
durch Einfluss das Klima s" . 18 33 . c lt a dn por Nor­
man C. \Vrig t h - " The E colog 'y of Dom es ti cated
An im a is" em " Prcgre ss in the P h y aio log y of F a rrn
Anim ai s" . 1954 ) .

Esta coloração a da pta ti va do pel a m e, pa rece
te r sido de terminada men os pelo calo r a m biente ,
que pela intensi dade dos raios qutrn tco s (05 r ai os
de ond a curta : os a zu is . os viole tas e os ultra -vio­
let a s ) em que são ri ca s a s radia çõe s sola r es na fai ­
xa inte r-tropical de globo.

Como sabemos a luz do Sol. a luz branca. c-om põe­
se de g ra nde número àe ra dia ções . lim a s de onda s
longas- como por exemplo a luz ve rmelha ( com on­
das de 0.65 microns a 0.80 mi crons de com pr imen­
to) , ou as rad ia ções inv isive is infra -vermelh as ( c-om
ondas de 0,80 micro ns a 314 rni cron s de c'ornpt-imen­
to j c-de int ensos efe itos ca lor ifi cos mas que se m a çã o
qu ímica , e outras de ondas cur tas . pouc-o catortrt­
ca s mas de grande In f lu ên ci a na s re a ções q ulrnlcas
- como os raios lum inosos a zuis 1( '0 01 cnd a s de
comnr:lllont (\ -r-, fi 45 m icron s J , os ra ios lu m in osos

(Continua p á g' . 10 l
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Concorrendo à V II Exposição de Uberlândia , c om
os anima is aqui a p r esentados a FAZENDA
APRAZIVEL c onquistou 4 r el ev an t es premios.

A MARCA

DP
tem sem pre

Reprodutores

a venda

FDZENDO OPRDZIVEL - UBERDBO

20 Anos de Seleção de Gado da Raça Gir

SULTÃ O - DP - cont o 14 m. 2" prêmi o

MAIO - 1961

E NDERf:ÇO S :

Rua do Carmo, 24
F one : 2 188

PrÇ\. 1\1. Terra, 18
F on e : 1598

F one da F az.e nda:
02··E STIV A
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AD OS

ã PONTA L MERC ANTIL S. A .
A.. do Estad o, 578 3 _ S. PAUtO _ C. Podol 833 3 _ Fo ne 37 ·4 19 5

Po ~o enviar·me 9rei/i... ,fol he 'o. do (.} ",'igo (. ) ""in% do (s) e d e
re vendedo re. mor. p rOJumo•.

Nome ,.

R"
Cida de

PONTAL. MATER IAL RODA N TE S:A .
Ve ndas pe lo s re ve nd e dor e s a uto rizados d e
PONTAL MERCANTIL S. A.

tJ CARR~TAS O CA RRIN HOS Cl RO DAS
O RODE IROS O TRO l ErE O IM Pl EMEN TO S

Marque no quad rinho " a rti go d n ' o u in te r'; " o .

..• e outros i m p l e m e n t as agll"ícolas

GRADES

CARROAS
A PESAGEM VERMELHA .
( C on clu sã o (vem da pág. 8 )
violetas ( com ondas de comprin:en~o .de. O~40 m í­
c ro ns ) , e principalmente as radla?OeS ínvíaíveís ul­
tra-violetas (com ondas de com pu.me nta entre 0,41
rnícrons e 0,0144 m icrons) . o~ raios ultra viol etas
têm grand e poder de pen et l'a.ça o e e?"ercem in tensa
a çã o quím ica , destroem as c érulas VIvas, pr oduzem
a desorganização do tegun:eno~ levam a destr~ição

ao protoplasma, a superexltaçao. do metabolismo,
oríginando graves distúrbIOs orgarucos,

Como os raios quím.icos, devido ao seu pequeno
c omprimento de o n era. s ã o fàc il mente a bsorvidos n a
atm osf era, s u a a ção é m a is intensa n a s regiões a n ­
ue a luz s o la r a ti n ge a t err a m a is verticalmente ,
t e n d o d e at ravessa r p ortant o uma camada atm os­
féric a m enos espe s s a , c o rrr o é o caso n os tr-óp icos .
P' r-í n c fp a.trne rrte e rn, regiões , c orno n a s s a v a n a s, on­
de a humid a d e a t rnosf e ric a é p e quena .

A Clima tologia Zoot écn ica t em estudad o prí n­
cipa lm ent e os efeit os do calor e da humídade a m­
biente nos organ ismos . Entret a nto m uitos fi siolo­
g ista s consideram a r iqueza em ra ios quí micos da
luz tropica l como uma barreira adaptati va mais
(lificil de vence r que o calor e a humi dade. (Max
Sane ; "Les Fondements de la: Geog raphie H umai­
n e ", 3 ~ Edição , 1951 ) .

Rtúfier já ch ama va a a t enção para o fato de
s erem os m elhores filt ros fís icos contra as i'adí a­
ç ões ultra-violetas '0S de c ór a m a relo-aver melha do.
l F. Ruffier : "Manual Prâtico de Cria ção de Ga do
B ovino no Br a s il", 2~ E dição, 1924 ).

A ssim, a pel agem mais apropri a da para res is­
tir aos efeitos des t ruidores das ranta çôes so lares na s
sava nas e r eg iões sem i-desér ti ca s t ropicais, ser ia
uma pele pigmentada de preto r evestida por pelos
a marelos ou vermelhos, como é o caso no N elore
Vermelho.

A 1ndia te rá os seu s m oti vos relig iosos, tradi­
ciona is , Iris t órt cos e sociais para regetta r- est a pe­
Ja g em. O touro "Nan di" que andou car regando o
deus Shtva em suas pereg rina ções pela t er ra , t eria
s ido branco. A lém di sso como a cla sse dominante
indo-ariana selecionava gado branco , cria r g ado de
pelagem branca ou cinza -branca ser ia um melo de
ascensão so cia l e de identifica ção com as classes
a upert ores da so cie dade. No Brasil est a mo s, fe liz ­
mente, livres - ou devet-iamos estar - dêstes pre­
c onceit os. Neste caso o ma is ind ica do parece ser a
abertura de um Jív ro g ene alógi co especia l para o
N elore de pela g em ver melha, avermelhada ou man­
c h a da de sta cor,

Injusti fi cável seria malbar atar ma t erial que
p oder á. vir a ser t ão útil a o fu turo da pecuária nas
condições ecol ógicas de regiã o tão ex te nsa do pai s,
por p re ssupostos mal fundame ntados ou por dema­
ata do a p êgo a um formalis mo P Olico esclarecido.

SECRETARIA DO REGISTO COM
NOVO SECRETARIO

Desde pr imeiro do cor rent e, res ponde pelo ca r­
g o de s ec l:et á r io do Serviço de R egistro Genea lóg i­
c o, da S OCIedade R ural do T r iâng ulo Mineiro, o sr.
Fernan do Cam pos Borge s , funcío n árlo da Secre­
t a r ia da Agr icultura. nesta cida de,

O ,ref er ido técn ico foi escolhido pela Diretoria
da SOCiedade R ural pa ra in t eg ra l' o qu adro da D j,M

retort a do Serviço de R eg is t ro em substituiçã o a o
dr. Walter de Oliveir a Fernandes, que dur ante 16
a nos prestou valiosos serviços à quele órgão e de
qu e se afastou para exercer importante ca rgo na
Be uretat-ía da Segurança.

O novo titular da Secretari a do Reg istro é pes­
s oa bastante conhe cida nos meios ruralistas.

1 0 ZEBU



Famoso Sinete
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AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEL

Acim a , um, d0 8 110V08 pculrea âoree do reba nho da tneenüa ­
HABIT O, JP lJt êmio 1/(1. I~ E tcpos íçiio Nacional de Gado Ze bu ,
em. Uberubo, aos 30 méees, 650 qu ilos, t endo ga)llio 90 quito»

em 90 dia s de estabulo, on p ro v a de ga nho d e peso .

1 '
, AQUI,
I

Eis oPa~rão ~a ~a~a Gir (S. 8. T. M.) ~
FAZENDA

(Calimbo D)

para todo o
Brasil

M a r c a

*

R esidencia :

J..J

MA JOR

Pedro
Rocha
Oliveira

Gado
Si r

Ru", Vigário
Sil-"a n. 41

Fone: 2332
Uberaba

1QOÇ ÇO
ANOS

1Q61
Mais de meio s éculo de seãeçâo, inieiada pelo saudoso J uea Pena, fun dador da

marca "JJ» e pioneiro da se leção de gado Gir no Brasil

IMPORTANTE - Desde o ano de 1956, Cen tenário de Uberaba, t odos os
produtos marca JJ (carimb o D ) , são controlados OU registrados.

Todo animal, cria do plantei, possu e um certificado de origem que o acom­
panha, ao deixar a Fazenda" o que deve ser sempre exig ido pelo comprador .
E' um documento de que não se fo r necerá segun da via , sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

MUNICíPIO DE UBERABA VALE DO TIJUCO Triângulo Mineiro

MAIO " 1961 11
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=~~b-,~~~~_.~-~-~- INDUPAN '=='--

N os meios pccuartstícos , princi pa lm e nt e do s cr ia dor es de Ne lorc. INDUPAN é nome conl ie cl d o
e a famado pe las suas exce pc ionais ca ract ert s t !c a s raciais . Ge nea rca de m érito t em êlc tra nsmi­
tido à s ua desc endenc ta todas a s suas a ltas qualida des. O lote abai xo é co n s t ít u tdo de I N D U P A N
e fi lhos. a exceção dos 2 peq uenos bez er ros que s ã o nel a s . N\) g r u po o 5 ' a nimal da d trc ítu p ara a
esq uerda : FORTU~A . cam peã j urüo r na III I<; ;.; p . N a ci onal de Gado Ze bu - U b ernbn _ 1961.

Todos os animais apresentados nesta e na pagina seguinte,
São excelent es produtos da aprhnoruda se leçâ o de Gado Nelore e Gir da

FAZE NDA SA NTA MA RTA

WALTE R DE
P HOPRI E DA DE DE

CA STRO CUNHA
liBE R ABA - M INAS G E R AI S

12



DAM I ÃO

U m dos grandes ra çado­

res G IR da Fazenda.

Santa ]\'fal ta.

A sua descendenctn te m

herda do todas as suas

magnificas qualidades.

DAMIÃO - 1',' p remi o e

reservado campeão da

Raça; GIR, nas Exposi­

cões de Uberaba - 1954­

55 - Filho de T R OVA­

DOR X CARAVELA c

n et o do famoso

T U R BANTE .

i
~ -i '
~I

:{
I
í1
!
I

LOTE CAMPEÃO
DE

HAÇA ]~ FAI\HLlA GIH

lU E xposição Nacional de

Ga do Zebu

Rc uli s adn em UbC1'3 ba

l\I a io d e 1961

Todos os animais premiados

t.nrn b ém . in d iv id u a lm e n te . s e n­

do 'J beze r-ro MAN SO. I " pre-

m i o de su a cn t egm-íu

J AQUEIRA
R egfst rada

2" pr emi o de sua ca tegor ia na

mesma E xp osição

- -_._------

Walter de Castro Cunha
RUA DR. FERREIRA . 14

F ONE : 1038
U BERABA - M in a s G er ai s

MA IO - 1961
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VENDA DE REPRODUTORES

R . Afonso Rato, li - F OII" : 1971

Chácara dos Lemes

MINASUBERABA

ADIB MALUF

Criação de porcos da R a ça Pluu -T u­
t uí, a presenta ndo o seu r eprodu tor
PERON, agora cem 400 quilos , com
2,23 mt s. de comprimento, por 1,20
de altu ra e 80 crn s. d e a nca, ob t eve
o f v prêmi o e foi o cam peão no ú l­

ti mo certame agro-pe cuário de
Uber- a ba - P rop riedade d e

Você pode começar ganhando tempo!

VOCÊ: JA' PODE COMEÇAR NUM PONTO
ONDE MUITOS NÃO TERMINAM .. .

P r aça José P eres , 25 - S . PEDRO DOS FERROS

(E F L ) - E sta do d e Minas G erais

Rezende

o melhor em

NELORE e BUFALOS
REPRODUTORES Ã VENDA

Jother Peres de

Zl~BU

(2 a nos e 10 meses - 645 q uilos I

Tr~balho Seletivo do CeI. Marc'"
Joao de A breu J unior v.i.

CANAAFAZENDA

GUZERA' MANSO E LEITEIRO
J A

Estação Bôa Sorte - EFL - F one : P S -l
IIlunieipio de CANTAGAI"O - I';. Rio

r

ALIRIO JORDÃO' DE ABREU

E LDORADO -JA

CAMPEAO N ACIONAL - IUGl
na I V E XPOSIÇAO D E GA DO

ZE BU , r ealizada em São Paulo



SE LEÇÃO NELORE

Fazenda São Sebastião
- - D E ---

;UUN W WlO DE CAl\1PO FI.ORlDU - rtig.

E nderec n : Rua Dr. F erreira , 45 - F on e : 2354
UBE RABA - Min as Ger ais

Ao alto ~ l arac íoso con uu üo de bezerra .s
N e íore, Ca m pe ão r.e F um ílú L c Ritçlt . C':'nl ­

posto d e n.tIDEPEND:gN C:TA - IT·A TIAIA
_ , IlUNGARA E IM P E RIOS A - fil hn ,'{
do !lTl III(.·. ~ ruçculor MACUCO, premio olJ­
l id e n: 1 IlI" E ;1.'1J . Nucíonul âe G (/'I (J ?teim.

U berrdJtl . 1Hrd O- 19 Gl.

E m lm i.l'o : I N D E P E ...YDE.XCI A . t - p l C 111 10

uut tviduul, de .'i'"/W (' rft . C IMPE RIOSA .
2 " prêm io , IIfI I I I C8 111(1 E .I']Jo .<; i {Nlo , 0 8 í n t e­
I 'CS.Wf"11t . ~S !l I/rotox· ti r.'l f[ . c ü ütrc t tn IUI f o t o
/lr /m ."f, ,<ub cs t cturc« r:ri (/r{ o l'(,s l ' i r !l ilio

A rt u r C Oliuuíio , f il1IOS do ,<;;r. S il l ,·jO
fi e Cen tro ClI l/ lul

HEGISTRADOS ~ IMP ERIOSA J,......~_

IF " de M a cu co xCa díl a c I
IA NIMAI S--- - ---I N DE P E N DE NCIA

Filha de M a cuc o x Casca ta

AIA ro _ H I(J1 1;)

•
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A Fazenda
FORTUNATO

Na'Exposicão de:Anapolis

.\ S. \ !' l Ji. /:-- I; ' ) IZ

....

BOLIVIAN O

I II ( L

L01'''~[)J'; B EZ1';R1WS,

FILHO!' OOS R AÇA I)()R I';S
m;RlT ,I'. BOLIVI AN O

J
Grande raçador Gil'.

Ver melho - Roxo, origem

de imp ortado, procede ncia

QUINCAS BORGE S
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Barreirao
'ô '
li j

(Goiaz)' em,1961 levantou
entre ou tros. os seguinte ' :

premias

BAIANO

CAMELO

Re g. 388:{, I ' prvm io r- UA,\IP}1\O ABSOLUTO GIR

0 0111:. 158, I' premio o CAMPeAO ,JUNIOR, l'illlO do Oampeâ o

B AI ANO .. PIAPAI~A, reg. 15563

I OIn I li 1111'



111 Exposicão Nacional ~e Ga~o Ze~u
(XXVII E xposição Feir a Agro-Peeuária de Uberaba )

~IAIO -1961

ABSOLUTO ÊXITO
" N a hl st'oria da vídu de U beraba o d ia 3 de maio
Ja está. consa g ra do como um dos mais importa ntes
do se u calendar io . H á 27 anos que, in int er rupta men­
t~. a Socieda de Rural do Triangulo Mineiro vem re a ­
lizando. nest a magnifica cidade, os seus certames
pecuartos que. dado o desenvolvim ento ati ngido POI"

êle, as suas proporç ões fo ram a um enta das, ao ponto
de U b.cl'a ba ter s ido, este ano, sem nenhum f avo r­
escolhi da para a se de da III E xposição Nacional de
~a?o ZC!Jll que , foi. por sua YCZ a sua XXVII E xpo­
srç ao F ei ra Ag ro P ecu ár-ia.

Nesse cres cendo, o cer tame deste a no a t ra iu
n umeroso s crt a dores de zebu não só deste E st a do
c orno de E st a dos vis inhos que aqui trouxeram o~
s eus mais fi no s a nima is e os ex puseram para mos.
tr~r ~mo vai se avantaja ndo por todo o paí s a
~n~çao ? o gado de ori.gem indiana que é aquele qu e,
Jndtscuttvelment e, mais se adapta às nossa s condi­
ções mesologfcas.

Como sempre Uberaba é nessas ocasiões víst­
tada por altas autol'idad~s federai s e estaduais qu e
'Com as suas prese n ças vem prestfgtar- os anuais cer­
t a m es e visitada, t a m bé m, por cria dores de qu asi
t o d?s os q\l~drantes do t erritór io na cional. al ém de
m uitos provtndos de ou t ros pais es do noss o cont t­
nent.e . Aqui ~portam em grupos e carava nas,
a .tr-atdos pe la Justa ~a~a por U beraba conquist ada
de s~r a s sua s P-X posi~oes".hoje. a s maiores paradas
zeb.umas do mundo. na o :;:0 pel a quantidade de ani­
n:a ls aprese~tados. como. e sobretudo, pe los mai s
{mos e ~e lec lOnados exemplares do no sso cr-ía to r to,
onde hoje s.e e~ ('o~t ram . seg unda Os grandes ccnhe­
<?e~lol'es . 3:umals tao ou mais finos do que na India
p~ l S de origem dess~s ex t rao rdiná r ias raças que es:
t üo povoando e enrt quecendo os nossos campos.

A C I D A D E E O ACONTECIMENTO

A c-idade . di a 3 . amanheceu festiva. Desde cedo
Q m ovimento era in tenso nas ru as e praças, not an -

'?~~+;
-.>'

A chegada. do Go vcnUl,r/v r lIItl ,fjalJu1es P i nt o c
co nuno« . no PIITQll C "F ern a nü c Co sta "

8U1 l

do-se qu e grande multidão afluia ao Parque " F cr­
na ndo Costa". no Alto de Sã o Benedito.

NO AEROPORTO
Também o aeroporto loca l apresentava um cs ­

petaculo 1'31'0 de a nima ção. assina la ndo-se a preae n­
ça , a partir da s 11 ho ras. de rnithres de pessoa s que
para ali a corriam para r eceber ilus tres visita ntes .

CH EGA O GOVERNADOR DE MINAS
P ouco depois das 12 horas em a vião do Es t a do,

chegava o gover na dor Ma gal h âes Pinto. acom pa­
nhado de sua exma. es posa, ara. B erenice Cat ão de
Magalhães Pinto.

A comi ti va do che fe do E xe cutivo E stadual es ­
t ava; form ad a pelos 51'S. Rondon Pacheco c senhora.;
dr. Oswaldo P teruccett t e senhora dr. Os car C0 1'­
re tu: d r. R oberto R ezende; drs. A be l Rafael P in to,
P a ulo Salvo. Milton Sales . professor \Vilson Chaves ,
chefe do gabine t e do secret a r io da Educa cã o : en­
genheiro Celso Melo Rezende, diretor da CE M IG :
cel, E ur ico Alvaro . chefe do Gabinet e Milita r. Em
outros aviões chegnt-am os re prese ntantes da im ­
prensa acreditados junto ao P al áci o da. Liberdade .

O governador Ma ga lhã es P into c sua senhor a,
fi cara m hospedados na re stdcn cíu do depntado J osé
H umberto. e os sec reta r ias do E stado de Minas , na
da exrna. ara. d. E lvira de Andrn de Cunha.

A P RES E N ÇA DO GOVERNADOR D E GOIA Z
Qu ase no mesmo horário. cheg avn tamb ém a.

Uberaba o go verna dor Mauro Borges 'I'etxelrn , de
Goiaz. ac om pa nhado de se u sect-e tártc da A g rt cul t u­
ra. depu tad o J osé Freire.

Agua rda ndo a sua chegada, nes t a ci dade . j á se
encont ra va o dr. It-ineu Nascimen t o Bo rges . secre­
tario do Conse lho E xecu ti vo do P lanej amento E co ­
nomico de Goia z.

O governador Mauro Borges T eixeira fi co u hos­
pedado na residência do sr. Vini cius Plvn ,
junta me nte com o ti tu lar da Agricultura .

H OM E N AG E M D O 4 " B . r.
Na praça Frei E ugeni o, o ·1" B. L, em Im peca vet

formação mili tar. prestou as ho nras de esti lo ao
governador ~Ia g"alhães P into. ao g overnador .Ma u ro
Borge s Teixei ra e à s outras âluatres personahdades.

UBE RABA R ECE B E O MINISTRO DA
A G R ICULTURA

Cerca da s 15 ho ras do me smo' dia. r-hegn va ao
aeroporto loca l o dr. R omero Cabral. ministro da
Agricultura e rep resentante do pres iden t e J ãnio
Qua dros no ato ina ugura l da Exposição. im poss ibi ­
litado que estava o ar. pre side nte da R epublica de
com pa recer .

A sua domitiva era com posta dos deputados
H enrique La Rocq ue . J osé Lopes. Re g is P a ch eco ,
Moa cir F'ra ntz . Anton io Did o e dr. F eltx de A thay­
de , deputado federa l e chefe de gabine te do titula r
da Agricultura,

Integrava também a caravana representan­
tes da " Folha de São P a ulo" , "Ul ti ma Hora " , "O
Globo" e "O Correio do P ovo" de P orto A legre.

O titula r da Agr icultura f icou h ospeda do na" re-
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balho da Soctedadee R ural e pe la excelente o rgan i­
za çã o de seu- :.cz-ta m es . de fama internacional.

rllrsaJ;t'.

o sr, Gocer ­

suulor do

E ....tudo de

JlIi nw~ ,

qUllIIC/o üis-

A T RAÇOES
O 'Ph'o de Oucr'rn 59 a p resen t ou um ex c-elent e

numero de g tna st ic a m ili tar, que deixou em t odos
os p resent es exc ele n te impressão.

Ness a mes m a oca sião, a E s quadri lh a da Fu­
maça fa z ia evo luções sobre o P arque "Fernando
Costa" . numa sig nif ica ti va r-ont rt bntc ão pa r a m a ior
b rilh antismo do certame.

D esfi la ram p elo r ecint o da oxpostcão. em ~C'"

g u tda. os al unos do C o lemo " Cr-is to R e i". que tum..
b ém foram mil it o a p laudidos

DESFILE DOS EXE~!PLARES ZEBUINOS

I n tcíou-ae . e m seg-uida , o desfile dos especâ­
m ens bo vinos (' também dos equtnos.

Abr i ndo o d.?sl ilc . t'ê-,~ ('" o c ruutov ub erob ens e , "« r .
RUJj B nrhosu. 1e S (m.!,!. lHU' fol(/o pelo ca bresto Q

seu p1'imol"mw ruca âor SORTE-./ ;) , ~ 4 11If' ...c« ,
q ue tevu ntou o c llb i ('fHl o t ít uío de CffllliJf'fi.'o

N ucic na t dt ' Raça

L on g ame nt e admira dos e annlisa dos p elos en ­
t ~n~idos , desfilaram n a a rena do P arque da E xpo­
s rcao exem pla r es das raca s Gil' . Ne lore. Cuzerá e­

I Conti nua à pág , 20 1

QWlllclo ItI ­
ln vfl. o s1' I.

1l1i ll i..st ro da

A aricu lt IITIl

o sr. llr c.<ti­

d ontc da S .

R . 7;. 111. lu .
:::(' 1/(/ 0 o âís ­

CH 7".'IO inan-
!Ilo 'u /

r-reta rt os do E st ude de Min as ; de secreta ri os de E s­
l ado de Goiaz e P a raná ; prefeito J org e F urtado ;
v erea dor es ; pr esi den t es e diretores de a s sociações
r u r ais . el e .

O ministro R ome r o Cabra l. representante do
pres iden t e da R epubü ca. fi cou la deado p elos gover­
nadc re s de Minas e de Goi az.

OS DISCUR SOS
Sauda ndo os ilus t r es vi s ttantes . fa lou o p res l­

dente da Sociedade R u ra l do 'I' rt ân g u lo Mineiro. S I' .

A da.l berto Rodrig ues da Cu nha. agradecendo a sua
presença e de lodos os q ue se encont ravam no Par­
que "Fernando Cos ta " . be m co mo a cola bora ção
1 ece bída da s auto ridades. expositores , associações
de c lasse e particu lares .

Falou, e m seguida. o gover nado r- Ma galhães
Pinto. pa ssando em revista aspect os da economia
m ine ira. not a damen te n o pla no a g ro-peeuarto. e
t -ess al t a ndo o l..3fú i. (;u desenvolv ido pela Sociedade
Rural no se nti do de e levar sempre os padrões dn
no s sa i ndust rí a pa storil.

Encen ando a primeira parte da ce rt monta . fe z­
se o uvir o ministro Romero Cabral. que salie ntou a
co nt rt but câo dos t a zendeír o s e criadores no es fo r­
ço , co nj ugado, de r ecupera çã o economica do Bra sil.

T eve , tam bé m . palavras el e admiraç ão pe lo trn-

s tdencíu do s r. Ada lb erto Ro d r-i g u es da Cunha, pre­
si dente da Rural.

O PRESIDE NTE DO B N D
Às 16,,10 hora s desc ia no aeroporto local o aVl30

que co nduzta o brigadeiro F a ria L ima, p r es id ente do
B anco de Des en volvimento E co n omico e anti go se­
cretario da Via ção e Obras Publicas de São Paulo.

O il ustre vi sitante veio em companhia de sua
exma. esposa , era. d . Yola nd a Faria L im a .

A companhavam o brigadeiro F a ria L im a , que
se dirigiu imed ia tamente para o reci nto da E xp osi­
ção. um a lto f uncionário do B . D . E. e um f azendei ­
r o do Ri o Gra nde do Sul.

INAUGURAÇÃO
À s 15.30 h oras . \J m in istro Romero Cabral, co ­

m o repres entante do p r eside nt e da República e a
convite do ar. Adal berto R odrigues da Cun ha, has­
teou o P a vilhã o N aci on al. em meio a prol on g adas
salva de palma s . in augurando a ssim a 111 E xposi ção
Naci onal de Gado Zebu ~ xxvn E x posiçã o R egi o­
n a l ) .

N a t rtbuna de h on r a , assinala va-se a- presença de
f igura s da s mais repres en tativa s do s círc u los poli ­
ti co s e a dm in is t rati vos do pa is, in clusive d o deputa­
do A fra nio R odrigues da Cunha, representante do
presidente da Câ mara Federal. deputado R a nie ri
M a zf lli. e do s ena dor Benedito Valada r es Ribei ro;
deputado Afranio de O liveira . da ba n cada paulista;
depu ta do J os é H u m be r t o Rodrigues da Cunha , r e­
pres en t ant e de sta região na Câmara F ede ra l ; de ­
putado God ofrcdo Prata . da A ssembléia L eg isl ati­
va ; deputado Sa n T hiag o Dant a s ; de todos 05 se-

M A.IO - 1!)6 1 17



rw
J S

Isto

NORTE· J5

,
e o Máxim

l'
I

Ri-Campeão aos 34 meses
Ca m peão da Raça Gir na VII' l';xposi(:ào
Agro-P I'cuá r ia de Uln-rlândia, Abril-!!I(i\

CAMPEÃO NACIONAL

RUI

111 }<;:\Cpos'içào Naciona l de Gado Z..hu , ..m
Uln-raba, lIru io de 1!lIil

BARBOSA DE SOUZA
18

Residênc ia : Rua Se nador Pena n. 64 - Fone, 1699 - Uberaba - M. G.

Z E B U



o em Seleção
NOVA YORK - J5

1" P re mio de sua ca tegor ia na E xp osição

de Uber lâ ndia , Ab ril de 1061

Reservada Campeã
Nacional

a os 20 meses, na III Expos içã o Naciona l,

de Gado Zebu, em Ubcraba - Mai o - 1061

Fazeruia Capão Alto ~ Uberaba
:MAIO . 1961 19



A III EXP. NACIONAL .
(Con tin u a ç ã o da pág. 17 )

Jndubr 'astl . campeões e reservados de campeões,
machos e femeas.

O espet áculo. considerado do a ngulo zoot ecní­
c o, foi realmente a drmravel. Mai s uma vez an rmou­
s e o presttg'í'o de Uberaba. como a u te ntica "Capi­
t a l do Zebu" ,

Cnüros as pect os do yramle D esf üe

BANQUE TE
As 19 ho ra s , na restdencta do president e da

Rural, foi ofereci do um banquete a os ilustres visi­
t a n t e s , que , n a m anhã s egu in te, deixaram esta
c i da de.

CAR AV A N A S
A E xposi çã o foi v is it a da durante os seus dias

por anumei-as carav ana s de estudantes das escolas
s u p e r io r es de a gricultura e veterinária do país ,e
por um a g rande ca r ava na do Mé xico que a esta. cr­
-dade aportou no d ia 8. da qual daremos postertor'...
mente noticia .

O ENCE R RAM ENT O DA EXPOSIÇAO
O ãmp ortante certa me, qu e at ra iu a: U berr ba

v á r ios rrulhares de vis it a ntes , polari zou durante ot~

d ias a s a tenções dos fazendeiros e cr ia dore s destes
reg ião e de outros pontos do pais.

Indice eloquente do interesse despertado pelo
gra nd ioso ~omiclo rea liza do no Parqu e "Fernand:0
C os t a " esta n a presença do g rande numero de V I­

s it a n tes e na afI uenc ia , t odos os di as , de milhares
de pes so as ao recinto da ex pos içã o.

D ISTRIBUIÇÁO DE PR11:MIOS
A distribuiçã o dos prêmios conferidos aos expo­

a it ores foi fe ita às 14 horas do dia 10 no Parque
''' F er na ndo Cost a " . N essa ocasião fa laram diversos
'Or a do re s, ressalt an do o grande êx ito obti do pela
R ural em mais esse cer t a me.

'20

ir
A o nUo o dr. A dherba t Cru'ltilho Co el ho , rece bendo
das mãos do '<;1'. P r ef eit o lk1w li cipa l , dr, J O J'!fC Fu.r­
tado, o pre'mio co nq uis tado . Em, ,"'F:g ll ú l a o sr-. pr e­
sidente dn R u.ra l, fa z .:m tre!Jrt do premio ao sr. S i l­
vio de C(uitro Cu nlU/. L ogo u boi ro, o represent osüe
da conhecid a, m(lrca. VR , recebe o prendo . COllqU1S~

t uâo ; depoi,~ o dr- H ercu la no FTIIZ;.{/ O , todo .<;or ris o"
pela br ilha nt e vitoria. alcançado dt/, : i ll t J'(~ ri Il Ç(i.o dos
seus Schwi.z 1f,(I, E Yp . de Uberubn, rece be (/.a N m(ios
do 8'1". A ngelo F er na nd es o troteu. 'J1W II lc rtn( ou, e
f echa ·ss tn sér-ie o sr. J osé Zac·{triltS' J r, l 'eceben rlo
o pr emio contE,rido (t represen tnçiio do seu Uu..etre
pni. FOTrOl1 dist r i bu i .dos m nts premío« que , uifetíe­
m ente a nossa ol)jetIva. »dc teve cportuwuia áe de

f ocalizar.
ANIMAIS PRE MIADOS

Damos à página 60 a list a dos cam peões e dos
t -s premies obtidos na III Exposiçã o Naciona l de
Gado Zebu. ( Con ti nua à pág. 44 )

ZEBU



INDUBRBSIL

~(9.d.é 2a.CaJLíad. g,unCfueíta
FAZENDA SÃO JOSE' - UBERLANDIA M. G.

A d w l/ l 'ê-sr: N E G R I. t - prrlll/O ( ' n: I1Jlpc iio da n l(;:o com ti l; 1II (>'~f'g . • /10 C/llil o,'.;" B A­
TUTA . t - n vcmio c ('U H/ IWa fl ll rnçu, (' m il. 8 fi 1I/.('8 r,<;, ii,'J,j q ll .~ lo 8 : IJ E L ADO XA. 2 " prc­
mio, ('0 111 SR 1/ , " 8 ('8 , -F iO qu i/os: B U RG U E SA. , S " p r e m i o . .1 _~ 11/ ( '.'';<-'' • .jOti (lu i lo.....· : SO­
B ERBA . M . lI.. ,i .'t 11/ (' ....('."1. ti .jfJ lJu ilo s . E s s ps Il/ li Hl a i s o bt i vc rum t a m béru fi t" prf'lIIin
üc C n n in nt o d e RII ('/1 1'r ,l/;st r ll d n. A osquerd« linf a -se fi luHl i( o 1' '' :;'' /"1-,/ C A T O L ICA.
t" l Ji'i':m io r- C fl1IIJlí'lf J unu,r. ( '0/11 Ui me.';c'" , 2Ml (j ll iln,C? P r e m i o."; o lJf id n,<,; II f l III E .•'p .

N ·u,-iowl! de Z r1J1/ ....1/1 U bc ro ím, maio fi " t nn t

CR IA DOR DE

NIcLORE

H OL A N C'léS

M A IO - HJn l

GA D O G IR

INDUDRA SIl,

- E n de re ço:

JOSE' ZACARIAS JUNQUEIRA
Pra ça da R e pu b lu-a 222

F one 2113 U be t-Iãnclia 1\1. G .

21



:\l A R I L D A

Bem diz o proverbío : «Filho de peixe é
peixinho» : , .

MARILDA nasceu na X II Exposição de
Goiania, onde na ocasião receb eu uma m e­
dalha de ouro, gentil mente ofe recid a pela
FAREG. Na XIII Exposição de Go ian ia
(1960) obteve o 1" prem io. Na X IV Exp.
de Goia nia (1961). 1" premio e Campeã
Junior, detent ora t ambém do 1" premio e
Campeã Junior da Exposição d e Uber l ân ­
dia (1961) . Aliâs MARILDA co nti n ua o
s ucesso dc sua Mã e, a cx t ra or dina r ia ra ça­
dora JARDINEIRA quo aos 10 meses ob­
teve um 1" premi o, ao s 22 meses 1" premio
e Campeã J unior e aos 23 meses, Cam peã

Absolu ta da Ra ça .

FAZENDA ESTRELA DO NORTE
PIWPltI EDADE DO nn,

l\fARE CHAL

MUNICIPIO DE

MORRINHOS - GOIAZ

MARECHAL (Raça Gir ) co nt rolado,

idade 9 meses , fil ho de A RABESCO, r e ­

gistrado e CINE LANDIA, regis trada .

I " premio e campeão Junior na X IV Expo­

s ição Agro Peeu âria de Go ia nia (1961 ) .

Aos 9 mes es pes ou 270 quil os.

Z ~~BU



ogrande presidente tem ao .cabresto os Campeões Ju-

nior da Raça Gir, da XIV Exposição llgro=Pecuária de

Goiania, junto com o seu proprietário e filho

A FAZENDA ESTRELA DO NORTE , nas ult imas Exposições a que es teve pre sen te obto­

ve os seguintes premi as : -

E M UB E RLAN DIA : 1" premi o e Ca mpeão da raça Indubrasil com AV IÃO: 1" proe Re servado

Campeão Gil' com BOB e 1" premi o e Ca mpeã J un ior da ra ça Gil' com MARILDA.

E M IPAMERI ; l ' prem io e Campeão da raça Gil' com o ex t rao rdina r io r acador BOB; 1"

premio e Campeão da raça Indubrasil com AV IÃO e t ambém desta raça com AN AJ A'

1" premio e Campeã J unior.

EMI GOIANIA: com 5 criolos do seu afamado plant el obteve 8 premias , a saber : 1" premio

e Campeã Junior da raça Gil' com MARILDA ; 1" premio e Ca mpeão J un ior da mesma r aça

com MARECHAL ; 1" premio e Cam peã J uni or da raça Indubrasil com ANA,IA' ; 1"

premio da raça Gil' com RIVIERA e Men çã o H onrosa , MARA a inda da raça Gir .

M AIO . 1961



XIV EXP. AGRO PECUARIA DO EST. DE GOIAZ-Goiania
R epor taç em. de S A Ll'JANO BAR R E T O

De 27 a 31 deste mês (m a io ) Goiânia a jovem
e li nda ca p it a l do grande E st a do de Go iaz foi se de
tia XIV E x posi çã o F ei r a A g r o Pecu á ria do E stado,
a contecimento de extracrdínaria importancia qu e
veio dem onst rar o grau de de senvolvimento j ã
a tingido pela pecu ár-ia d essa r-ica uni dade da
F edera ção. ho je grandem en te beneficiada com a
t .ransfe renct a da capita l da Republi ca para zo n a
d o s eu t erri t orio .

O E stado de Goiaz , se já era u m E s tado t utu ­
1'0SO, se u ma n ã o pequena co rr-en t e imig r a t ori a se
encaminhava cem crescente regul ari da de pa ra as
s uas terras uberrl rna s . agora, então, com a loca li­
za çã o do novo Distrtio Federal dentro dos seus li ­
mi tes e a cons trução de Bra aíl ía . maior se to rnou o
afluxo de n ovos habitantes, para o s eu t erritório
não s ó em fun ção da nova capital. co mo a tr a idos
pela s perspectivas que a present a m o seu desenvol­
vimento agro pec uá rio e mes mo in dustria l.

A XIV Exposiçã o R egional do E stado é bem
u ma d emonstração do que vem, de a lguns anos pa­
r a cá. acont ecendo nesse set or da pr odu ção e da
econorn ia do E sta do.

Os pavilh ões da E xpos iç ão ench eram-se de
animais das mais vari a da s espectes do no ss o críato­
r io , sendo a primazia dos a nimais da s raças bovi ­
n a s , principalmente das de origem indiana, a cu jo
seleclonamento vem também , s e dedica nd o co m
Inteltg'en cía e carinho os cr-ia dores g oianos, para a
melhoria do s eu rebanho qu e é um dos m aiores do
nosso pais.

A INAUGURAÇAO DO CERTAME
Como es t a va programado a ina ug ur a çã o se

p rocessou às 15 hora s do dia 27 co m a p rese nça do
e x mo. s r . Go vernador do E stado. Ma jor Ma ur o B or­
ges T ei x eir a ; do s r . Se cretar io da Agricultura, dr.

(J .~ )". S ecretario ((a A YTic ulturu. de Mi na s Gerais
-deetoça n âo li f ita. à entrada. do re ci nto da E xpos iriio

.Joa é Santos F r-eire ; S I' . E zeq ui el F ernandes Dantas ,
presiden te da FAREG e dir etor da s E xpos ições do
E stado de Goiaz; dr-, Carlos Ma chado de A raujo,
p'restdent e da Sociedade Goiana de P ecu àrt a , dr.
A be l Rafael Pinto. secretario da Agricultura de
Minas Gerais. representando. tam bém, o g overna­
do" de Manas dr. Ma galhães Pint o ; dr. Galeno P ara­
n h os . SI'. J ai r o B or g es . rep resentante da S. R . T . M .;
dr. Osvald o A lvarenga. di r etor do Fomento Animal
e m G oia z : dr. E m -Ides R e is , chefe da Fazenda Expe­
r-ím en t a l "G et u lio Vargas" , de U bera ba ; sr. J oão
M admdo P rata. adeantad o cr-ia dor em Uberaba;
-S". Pel rc n io C r-í s pim da S ilva, f azende iro e cr iado!'

em C éres. Goia z; Odilon Vaz, criador em Ipameri ;
dr. Carlos F 'leury. di retor da Soci ed a de G oiana de
de P ecu aría , diversa s ou tras a utoridades estad ua is ,
exposi t or es e g rande m a ss a popular, ocasi ão em
que n o r eci nto do P arque que t em \) s eu nome, o
sena do r Pedro Lu dovico. a co n vite do pres id ente da
Socied a de Goi a nia de P ecu a rt a hasteou, sob os
acor des do Hino N a cion a l, o pavil h ão br a sileiro,
p r imeiro a t o 'Ofi cia l da in augu raçã o.

DISCURSOS
No pa lanque ofic ia l. para: onde s e d ir igi ram lo­

g o depois as autori dades e co n vidados presentes .
f al ou em prt rneh o lug a r o H. d t-. Carlos Machado

F ulu. (J SI'. P rce ule níc ,l fl Socíednüc Go i(l Jlill de
de Pccua r íu

de Arauj o. presidente da entidade o rgan izadora do
certame, dando-o por inaugu r-ado. agrad ecen do a
p resença das autori dades . agradecendo a os s enho res
ex posi tores pelo seu co mpa recim en t o. e f al ando do
quanto representa va pa ra a v ida agro-pecuarta do
E st ado a rea lização dessa s exposições q ue demons ­
t ram o que vem sendo fei to em G oiaz n ess e s e t or
da n ossa economia. F a la r a m depois o dr. Abel R a ­
fael Pi nt o. s ec r et a r io da A g ri cu lt u r a de xu nas : o
sr. Governado)' Ma u ro Borg es T eixe ira que d is se do

Fa la o ,<;1'. Gevcerw ulor elo F;st(f(10

i nteresse do seu g overno no fom ento da produç ão
goiana . pa r a o que não t em pou pado esforços e
atenção. Por u lt im o falou o gra n de criador
J oã o Na vega que disse do t ra balho fecundo a que
s e vem dedicando com ve rdadeiro r-at-inho os r-i-ia ­
dores de Goí az. n o interesse do melhoramento dos
rebanho s que não s ó aumentam em quant.ide de . <:0­
mo em qua lid ade, Todos os oradores foram sem pre

(Continua p ág, 28 J
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UBERABA desperta. para o lelte
Julgado pela primeira vez na Capital do Zebu

um rebanho leiteiro

SCHWIZ
A raça que se impôs à admiração dos visitan­
tes da 111 Exposição Nacional de Zebu - XXVII

Exposição Agro-Pecuária de Uberaba

TERRY'S MAINSTAY KEE-

PER. pu ro de or igem, impor­

t ado - US A - Res. Campeão

na E xposição de Gado Leiteiro

em São P aulo, em 1957. Gr ande

Campeão da Raça, em Ub erlâ n­

dia , em 1959 e em Uberaba, na

III E xposição Naciona l de

Zeb u.

Chefe do plantel scnwlz tia

Gra nja Sa nta Ri ta

P RODU ÇÃO LEITEIRA DOS ASCt~NDI';NTES DE T. ~I. KEEPEU

MEA DOW
VIEN
T E RRY 'S
T E RMITE

{ M âe de 'I'ert-y's )

aos 2a 4.490 k g' Mat-iru
a os 3a 7.167 k g of
a os -t a. 7.62 0 k g Lec's
a os 5a 7.4 60 k g HilI

( avó
paterna )

aos 5a 10.655 k g .Ia ne
aos 7a 11.32 2 kg o f

a os 9a 13.14 1 l<g Vernon
t bi savó
paterna)

a os 4a 7.669 k g­
no s 14a 11 .77 7 l{g

GltEEN lIEOUNTAIN CATIANA aos 7 anos, p rodu ziu '9.122 quil o" ..
DOIl OTIIY JI';AN}~TTI'; aos II anos 9.(;29 quilos

Forme um rebanho altamente leite iro cr uza ndo
seu gado com um t ou ro SCHWIZ - AMERI­

CANO de fa moso pedigrí.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

GRIINJII SINTA RITA
MAIO - 1961

Prop. : Dr. HncUJa!!o Frazão
Cx, P ost al. 147 F on e, 1046
UB E RABA MIN AS



e Três Marias
UBERABA - MAIO DE f96 f

As Fazendas: Ilha - N, S. de Lourdes
NA 111 EXPOSiÇÃO NACIONAL DE GADO ZEBU EM

SECRETO VR R a ça I n du br a sí l
Rese rv ad o Ca mpeão - 25 me ses

RECRUTA VR - R aça Nelore
I '! P remio e Ca mpeã da R a ç a - 3D m es es

CR IA DO R ES:

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA

OLINDA
E

ARANTES CUNHA
E nde r-eço s :

R ua Lauro Borges n . 25
R ua Olegart o M a c -i e l n . :H-A
UBERABA - Min as G er a i s

23 animais, 20 premios : R aça GIR , 8 premi os. Raça NE­
LO RE, 8 premies. Raça INDUBRASIL, 2 prem ios. EQUI­

N OS: Ra ça Mangalarga , 2 premies .

OON.JUNTO NJ';LOHE

r-oN.n JNTO CA M PEÃO D A R A CA f<: FR }/ ;O l-:I I" IC '() ron-d i t uirfo
de RO DO P IO RAÇA H.Al)J()L A R F:f1H1TT A H I VII·;H A

R IN C A O , todos ta m b ém . i n elívi d ualruent e f)J 'Pt ll i ;''lflt ,:-;

.2H Z EBU



RARA e I~ENUNCIA

VR VR

1'1 PREl\.UO E CAM­
PEÃ DA RAÇA - M E ­
LHOR F E ME A TIPO
CAR N E - 34 m es es Filh a s de RAJ A ' importado

2 ' p r em io - :~ o meses

À esquerda Conjunto R a cia l de
A r um aí s Gil' que co nstit u e u m o r ­
g ul ho pa r a os seus c r ia do r es

N e le se e ncont ra " R A R A "
Ca mpe ã

Grande Co nj u n to Gil" tipo F I tao­
rt fk-o , most rando a s ua e x t.rnor­

d in ú r-ia co nfo r m ação r-ac-t a l
p ru-a p roduc áo d e (';]111(>

vn Vft
AR THA IHr. IONA TS E CONH ECID ISS IMAS MA R CAS o mc SÃ O A r;A H ANT IA DA xi x ts t ' R i T F H.l n S A

1"~ E SM EH ADA SELE ÇAü DAS RAÇAS IND1!BRAS IL - NI<:LnF:'I '~ E' (; If{

MA IO - 1961 27



/ f'/ Of fl ' fI /l f p d o (' l1l1rrtlN('(J cnut e f o i a {J dr, Clo'ios F I e 1/.­
1' ,11 (I/ uh · ti r S f /. :lo IJl" o ilfjl' .'1( ' I' (} o .-..: ,'. V ir ./f i lio 0(/ ­

.~ tf s ,,,,·i . /II'f.'l-it i fllf ( ' d o R I/ r o l dr- U 1Jr r l"l/(li/1 e f) (/ 1' . GIf-
/r 'l/fI p . / l'l l uh u....· . f ·,,·. r/f ' /Jllf ll t/n f f' r!rr(/ {

o o fereciment o da festa e tecendo co nstderações em
tor n o do órg ão d e r epresen tação d a: classe dos p e ­
cuaristas de Coia z que não t em pou pad o esfor ços no
sen tido da proteçã o e do f omento da pecuaria gola ­
nia ; o sr, J airo B org es , r epr es ent a nte d a S . R . T .
M ., o sr. V irgilio G a la ssi , p r es ident e da A s soci a ç ão
Rura l d e U berl á ndla; ambos congrat u lando-se, e m
n om e das s uas a ssoc iações, co m a colega de 'o o taa
p elo êxito alcançado n es sa bonit a e explen d ida m os­
tra de a nimais que est ava sendo real fsada : por f im
f alou , o s r . Secretnrto da A gricultu ra , d r. J os é d os
Santos Freire, d izendo d a s ua satrsracão e da sa t ts ,
Cação do g overno do E s tado em co nstatar o entuaí ­
asmo do s senhores pecuaristas e o se u devotad o t ra­
balho. cu jos r es u lt a d os vem a parecendo de ano p a r a
a n o sem p re m elhorados, sempre a u mentados em
b en efi c io da economia e da prosperi dade de Goiaz.

E NCERRAMENT O E E N TRE G A DE P REM IOS
D ia 31 houve o a to de encerramento e entrega

d e premias aos ex positores. Nessa opor tun id ade ra,
luram o s r-, pres id ent e da S. G . P ., dr. Carlos M a ­
ch a do d e Araujo ; o dr. E zeq u iel F e rnan des Dant a s ,
d inamico Dire t or das E x posiçõ e s do E sta d o e , por­
fim , encerran do o Certame o sr. dr. J osé dos San tos
Freire, secr et a r io d a Agricultura que r enovou as
s uas co nsiderações a r espei t o do e m penho do gover ­
n o em e levar sempre, e s em p r e mais , o n ome d e
Goiaz. Falou t a mbé m , n a oca si ão , o ar. J o ã o Borges..
r ep res en t ant e da S. R . T . M .

'j
F /a ff TtO/t e qnnnao discursavam .' o sr-. secretario du.
A !l ricu ltu Trt, de Go ia e .. o "' 1'. E zeq u iel F e7·llft/H/r x, (}

cerebro (fil.C;; E ,l']JOsiçõcs fIO'if l l l ll ....• c o "'1'.
.lt/'ir o Boruen, da S . R . T. M .

V ISITAS
A X IV Expos ição Agro-Pecuária do E s tado de

Goia z. a t r a iu à jov em e linda capi ta l. d u r an te os
s eus dia s d e funcionament o, i nú m e ros vis itan tes ,
n ão só do E stado, co mo el e Minas , S ão P aulo. todos
a co rdes em proclamar o s eu brilhante ê xi to.

C A M P E ÕES DO CERTAME
D e ac ôrdo co m a de ci são das Comis sões J u lg a d o r a s

d a X IV E xposição F eb-a Agro Pecuá r ia. f'ot-nm
r-lassiftcados ca mpeões os seg u intes animai)'; :

R aça "Gh-" - Campe ã o : C H A V E DE OURO
- propriedade do cr ia d or Jos é Fetic tano d e M o rais ,
do Município de Mineiros . - R es er v a d o Campeão :
ARABES CO - propriedade d e Gesma r I n á c io Fer­
t-eu-a. d o m unic ípio de Bur ití A le go: e. - C ampeão
J ú n ior : MARECH AL - propr iedade do dt-. Si lv io
Cernes de Melo . do m uruclpio d e Morrtnhos.
C a mpeã: ANA BELA - p ropr t ed a d e do s r-, J o ã o
Navega de A g uiar. do muruct p io d e G ota n ia .
R eservada Cam peã: C UNH E P O R Ã -- nropt-i ed ada
d o sr. Mári o Si lveira. do m unicí pio d e Pi ren ópolis.

Campeã J ún ior : M ARILDA - propri edade do
<11'. S ilvio Gomes de Melo , do muntcípio ck Morrãnhoa .

R aça " I ndu brasi !" - Campeão: PH. Ã T JCO
proprie dade do SI'. Odilon Vazo d e Campo A leg-re d e
Go iaz. - R eser v a do Cam peão S EV l<: R O p r o ­
p rted a d e do SI'. Nelrte B arbosa d e Souza. do mu n ir-f­
pio d e P iracunjuba . - Campeã : C I DA D üNA
propriedade do S I'. Odilo n Vaz ( Ca m p o Aleg re de
Goia zr . - C a m p eã .Iúnni or ANAJA ' p ro p ri edu ­
d e <10 dr. S ilv io d e Me lo . M ot-ri n hos .

I

-.~1t~

""~.· ;1

(Continuação da p ágina 24 )

r

,'"

A XIV' EXP. GOIANIA

QIl':lIüló d iscu r sara m :
1 ) o sr. S ecrPiti 1'io da A st r íc nlt.urn. de .M i l/fl S Gcru í«
2) () sr . .José Nm ''' .f}II. c-ruul or do Es t iulo

mili to a p la ud idos p e los ci rc u ns tantes e pela mul ti ­
dão a flu ída ao P arqu e " Pedro L udovico".

DESFILE DE ANIMAIS
Em s eg u ida. também s o b ap lausos. d e sfilaram.

0 :-> animai s prem ia dos n a XIV Exposição F eira ,A g r o
P e c urfa do E st a do . so bressa m do-se nesse desf'í !e o s
a n im a is b ov in os da s r aça s d e o r igem in d ia na . o s
O h-s . N e lo r-es . I n d u bras t! e t a m bé m d a s raças 11',)­

Ia n d csa s. le ite ira s. D'esfíl a ram os eqüin os . t a m bé m
r-epresen t a dos p O I' bon it os ani mai s ali exp ostos .

C OQ U E T E L . EM P A LÃ C IO
As 18 h m'as . n o P a l áci o d a s E s mera ldas , o G o­

vcrnado r M a u ro B orge s T eix e ir a o fe receu u m co que­
t el a os expcsit o res da X I V E xpos içã o F eira Agro
P ecuária de Coiaz. c-ont a nd o . t ambé m , c om o co m ­
p a r ecime n t o d e v a r ia s out r a s a u tor-id a des.

CH URR A SCO
o fe rec id o p el a Sociedade Goi a n ia d e P e cu a rin ao !'!
E xposr t ores c a u tor-i dades. Nessa oc asiã o , res sa lt a n ­
do o b rilha n ti s m o e o êxi to do cert a m e, fa lar-am :
o UI' . Ca i-l os F'Ieur y. t e so u r e ir o da S. G. P . f a z en d o

ZEBU
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Suíno s - pne umon ia ou bat e de ira ,
e e re -tt e (ne ero), diarr é ia . pneu ­
mc en teri te, endcmet rit e,

Bovinos - pneumonia . on op las ma se .
dia rréia ou cu rso . d ift er io de eeeer­
ec s, infecç'ões do umb igo . melr ite.
a podrec imento do cas co t fri~ro) .

NfiO OS
DEIXE

. " -"'

MORRER !"

LeI
SALVE-OS COM

..
Ave s ~ cor iza , d o en ça crê nt c c
resp iratório. ' exemtucse (enter tte
cat a rro I a gud o ). e n t e r tt es n êc
especifi cas .

Equino s • qcrr o tflhc, pn eumon ia,
met rtte, totto eoec .

'"

TETRACICLlNA - SQUIBB._- - - - - - -.J I""------~

Co ninos - d iarr é ia. lep losp iro se.
pneumonia

TAlCl N é o ma is ef ica z d os
modern os a nti bi ó ti cos pa ra uso
ve te riná rio !

TA lCIN tem extraord inó r io efi ­
ciênci a nesta s e em ouIra s dos
ma is va r iados doenças dos oni ­
ma is.

Basta m uns poucos cru ze i r o s
po ro evitcr gran des prejutzos l O vinos - pne umo nia . meteste, en ·

fe rire . se pticemia hema rrógica
_ _ _ _ -J,

. . .. . 250 mg
.. 500 mg

100 e 500 mg

Ap re se n tação :
Có p sula s de .
Co mp rimido s de
Fra sco -amp o la de

IA~ ;'-SQ UIBB-;: SONS~:A-:--1
I Divisã o Agr o -Pe cuó rio I

Av. Joã o Dia s. 2758 [Sto. Amar o) • C. P. 7225 . S. Pa ulo

I Fa vor e nvia r-me, se m com promisso, comple - II tos det alh es sõbre Ta fcin.
Da ta ' I

IN_' I
I Eode r éçc I
L:i~e ~IO~ ::..J

---~-----
Adq uira f a lein no seu f o rn eced or p referid o .
Poro maio res i nfo rm a çõ es, co n sulte seu ve te­
r in ório , o u e nv ie -nos o cupom 00 lado .

.S~f~~A_j:!.~~~~~~on n
.... [ ·R·SQ.UIBB & SONs.S·A "ATNIE50.

AI/ . Ja60 Dia s. 2758 [Sto . Ama ro ) . Cr: Posto! 7225 ·5, Paul o

M AIO - 1961



«Padronização da
REALIZAÇÃO DA

Raça Gir»

Fazenda Santana
Propriedade de

"JaiJwtede
Rua Ouvidor Freire, 44 - - - Fone: 2241

FRANCA E stado de São Paulo

No co n junto acima vê -s e A R A U T O, 19 prêmio e Campeão da Raça ; ARGA ,
M enção Honros a ; H A S SA N E , 3'" prêmio; H A PAR AN DA, M . H . c IMPA fl ,
premiado na V4 E xposi ção de Fran ca, março de 1961 - E a ba ixo um belo es-

pecime de Bú falo, t ambém do crtat órt o da F a ze nda.

BIGORNa
38 mêses

F ilha de GORILA e
de BIGORNA.

19 prêm io

Cr iação Selecionaria
Raça Jafarabade.

:·w

MARCA

REGISTRADA

ZEBU



GIR - NELORE - INDUBRASIL

doã.o LLn.do~fo CRodrLgues da eun.lLa

FAZENDA SANTA EDWIGES DA QUITANDA
UBERABA i\1I NAS G E R A I S

E NDEREÇO : R U A SE GISMUN D O MENDES , 99 - F ONE : 11 91

B RON ZE

VENDA PERIIIANENT]~

DOS PRODUTOS
DAS IIfARCAS :

rl. - Carimbo 2

BRONZE
IUarca «R·» - Campeã o

Nacional em Belo Hori­
zont e em 1960

FAZENDA L A R A NJE IRA

o A
OSORIO ADRIANO

BEY
J OA O FRANÇA

C 5
DR. J OSE ' H . R. DA CUNHA

R - Carimbo 7
A RNALDO MACHADO BORGE<

A
ANGELO A .

F
F E R N A N DES

T EM 50 lcE ME AS REGISTRADAS DA HA ÇA GIR 11. VENDA

Conj unto fo rmado por f ilhos dos rep rodut ores ; SAIG ON - BRONZE e ALABASTR O



MELORE

PRODUÇÃO DE 1960

Eis os campcõc:
U1W

ASVENDAPARA

2M
MARCA

TENHO

FI

EGiPCIO

JOÃO HUM­

CARVALHO

RUBENS E

BERTO

TITULOS LEVANTADOS

con ANRIAIS DA FAZ.
BRIDIADO

1958 - E XP. NAC. de S. P AULO

DURA - Campeã J un ior
D A T A - Res. Campeã Junior
D I QUE - Res. Campeão Junior
-COC A -C OL A - Res. Campeã
M elhor Co njunto da Raça Gil'
1958 - E XP. UBE RABA
D IQUE - Campeão J unior

l ' E X P. ZEBU S . PAULO
-CLARIM - Campeão
2' EXP. ZEBU S . P AULO - 1951
"TffiANü - cam peão
1 95 9
DATA - R es. Ca m peã

1960

DESAPONTADA - R es . Campeã
1960 - BARR ETOS
DESAPONT ADA - Campeã
EGI P CIO - R es . Campeão
Melhor Conjunt o de F a míli a
ME LHOR CONJUNTO DE FA­
MI LIA N A E XP. NACION A L

DE SAO P AULO - 1958
DURA - Campeã J unior
DATA - Res. Campeã J unior
DIQUE - Re s. Campeão J un ior
DEBANDADA - 1° prêmio

N OVELA - reg. 'I ~ !:m ­
estadual e m S . P a ul o - 1f

B ARAT INHA - r eg . 1485
p e â n a ci ona l em B . H01i~

P ORT ENHA - r eg . A318'
servada campeã Estad

SELEÇÃO É

ANTES DE SUA C

BRUNO SILVEIRA
112 Z E B U
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GIR
EM BARRETO~:

MAMEDI MUSSI
1960 - 1961

lmn-APUf;R A

Rubens de Andrade Carvalho

DR. MÁRIO MAZAGÃO
PROD. 1960

MARCA

RC

PRODUÇÕES

DE
DESCENDEMQU E

SEGUINTES

I:EM EA~ MA Ci H o ~

PROVA DE QUALIDADE

OMPRA, CONSULTE MEUS PREÇOS

c....unpc ã
' 2
['caro-

r
nte.

- Re­
.a l em

Barr-etos - 1958 e reservada cam­
peã em U beraba - 19:J8.
S rN GA P U R A - reg. 13600 - re­
ser va da campeã Naciona l em
Uberaba - 1959 .
IN DE P E N DE N CIA - campeã
na cion al e m S . Paulo - 1954.

ICIDALGO

IMAN

DOMINANTE

UIRAPURú

IMAN

IBIRAPU ,;;R A

reg. 328 - campeão estadual
em Barreto s .
re g . 49 7 ~ campeão estadua l
em B arret os - 1951.

reg . 2720 - campeão estadual
go.iano ; ca mp eã o r egional em
Barreto s - 1952 ; campeão es­
tad ua l e m B arretos - 1954 e
cam peão naciona l em S. P au­
lo - 1954.
reg. 2872 - cam peã o estadual
em B arreto s - 1958 ; ca m p eão
Nacional em U beraba - 1959.
reg. 3233 - fi lho de I m an-49 7
- campeã o em Barreto s na
E xpos içã o Esta du a l de 1960.
Reservado Ca m peã o

BARRETOS DE S. PAULO
M A IO " 196 1



TAITIANA

1" prêmio da sua ea tegoria na

XXVI!' E xposição Naciona l de

Belo Horizonte em 1960 e

CAMPEÃ JUNIOR

nas exposições de Curvêlo e

Sete Lagôas, em 1959

P Rli D E N T E DE MORAES

MELO SANTOS
PEROBAS

MINAS GERAIS - E. F. C. B.

FLAVIO DE
DAS

DR. JOSE'
FAZE N D A
SELEÇÃO DE GAD O GIR - VENDA DE REPRODUTORES PUROS DE REBANH O

DESCENDENTE DE GADO IMP ORTADO

FAZEN DA FLORESTA
I\fUNICiPIO DE MAOARANI - BAHIA

A DEMA R FERNANDES DOS JANTOS
ENDER EÇO : RUA DR. GO l S CA LMON, 41 - VITóRIA DA CONQUISTA - Bahia

SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL

I ~

Lote de bezerras Indu­

brasil, orgulho da F a zenda

F loresta, todas de pela ­

gem alva com 14 mêse s

de idad e, filhas dos gran-

des raçadores: JAU' c

JURU'
~ -I')" .•., ~
f, ~-.~. . ~~.- "... ~ -.. ~j

VENDA PERMA NENTE
DE TOURINHOS

DE A LTA
LINHA GE M

ZEBU



GIR LEITEIRO

Fazenda Hrasiliu

Pela primei ra vez um a seleção para leite só eom

animais r egistrados, pu ros, de alta elasse.

RUBENS
Praça J osé Peres, 62
São Pedro dos F erros
E. F . L. - Fone : 113
Estado de Minas Gerais

MAIO _ 1961

RES ENDE PERES
F..scritório no Rio :

Av . Churehill, 94 - S/1110

F ones : 52-5529 e 45-8320



FI ZEN OI BEL1 __ V_I S, a
ITAPETINGA -BAHIA

DISTA 3 QIDLôMIETROS DA CIDADE, NA E STRADA ASFALTADA

JUNTO AO PARQUE LANDULFO ALVE S (recinto da Exposição)

d uotno de ()~LDeLrQ
APR E SE NTA

- ,!' •---~--~~---,--,--- - 1
l I

o MELHOR CONJUNTO DE FAMíLIA DA RAÇA GIR

na m' Exposição de Itapetinga - Bahia - 1960
MILÃO - 19 prêmio e Reservado Campeão; TULIPA ­

19 prêmio; DEA - 39 prêmio ; GAJE' - 29 prêmio ;
GAJÃO - 39 prêmio, nas suas categorias.I

MUITA CARNE - MUITO LEITE - POUCO OSSO
;1() ZEBU



FAZENDAS SÃO GREGORIO E
BOM RETIRO

CAMPO FLORIDO

i\li nfts Gerais

I AP ORE' - V R

FJLHO DE CA CI QU E X ON CIN HA
Chefe do P lanteI

GA T O

F ILHO DE TIRANO X NOR:- IA /Reg . l

GRANADEIRO (marca F)

F'ILHO DF} TIR ANO X N OI TA DA IRei( . I

M AIO - 19 61

Aní m ai s da

m ais pura linha­

gem , s e leci ona d o!';

r-om todo \l rtgot-

MARIO ANDRADE CUNHA
R esidência:

Rua Mart im Francis co n . 12
Telefo ne, 1446

UBEI~ABA i\l.inas Ot'l'ais

:n



FAZEN DA

LONDRINA
CACHOEIRA

EST. DO PARANA'

3 8

A cim a PRYATAN - fi lho de Marjario c Sak ina
(N a India c pa e de KRISH NA)

CRI SH NA

Este é KR ISHNA Ina India ) com 24 meses

ZE BU



APRESENTA
nesta s duas páginas c nas duas seguintes

f otos de alguns dos seus famosos

IMPORTADOS

KRISHNA
(no B ra sil )

com 11 a no s

I'I:IYAT AN I ~I AH.J A I:IO

SAIUNA

c mOLO DO

MARAJA' DE BHAVNAGAR
(I NDlA)

JW IS IIN A

S AIU N A ILAI{NENIO

S A JU NA

Este r- x t ru ordina rí n a uima l fui
sem pre cubicado [u -I oa cr iadores
bom ba inos c]psde 1H52. T raze­
lo pa ra () B rasil fo i result a do d,(~

um <, t om ' dr - rO I'{ '( ' 'Y.

VENDEM-SE PRODUTOS DESSA FAMOSA IMPORTAÇÃO

..\ 1,\ /1 1_ I! J6 1



Outro grande raçador Gir importação. Nasci­

do na India em 9-6-1951

REDINO
.-

,
\

------- --- ------~---

GRANDE RAÇADOR

IM AIJARIO
PRIYA T AN

SAK INA

R E DINO

v

.-- .",~.
---

R EDI IL AKHENIO

SAK INA

Vendem -se produ to s dessa famosa importação. V. S. est á sempre convidado para uma visita à

Fazenda Cachoeir a, Londrina, para ver a nossa r ealizaç ão.

40 ZEBU



(nascido 12-7-1954 ... India )

VIRBAY

I
J H AN A GA D

VIRBAY MUR GI
VIRBAY

PRIYATAN

BILRA
PRIYATHAN Ir

VIRBAY

G U Z E R A'

PAREV
(na sce. 6-11-53

na Ind ta )

NANDI

PAREV NANI

Endere ço do c ráa dor :

CELSO GARCIA CID
Rua Domingos de Moraes, 2518

SÃO PAULO

SANGUE NOVO PARA A PECUARIA NACIONAL

MAIO - 19 61 41



. ~ -, . . '. ~ ~ .

PRATICO - I~'I; . 1961; (Ind ubraxll j 3 1 meses, ri­
lho d,' CO:\IPLl~TO (H,'~.) .. PHATICA (ll,,~. )

I...Ia~"1Il ci nza . - 1'.' Premio .. Oa mJll'à o Abs olut o da
Ua,;,:<t Indnhrasil, na XIV EX(los'j ~ão P"" nú ria

lir- G oiu nia.

IPAMERI

Na XIV Exposição Agro-Pe­
cuária de Goiania e na V

Exposição de Ipameri

ft falcn~a Boa. I

CIDADONA
I Regist.r» 245-B)

Filha de PADRÃO /Reg .) o
FAUNA rRog.) , raça Indubra_
s il, pelagem cinza. - 1" Premio
e Ca mpeã da Raça em Ipameri ,
1961 e 1" Prem io e Ca m peã Ab­
soluta da Raça e-m Goia n ia, 961

42 ZEBU



Vista ~e O~ilon Vaz
ESTADO DE GOIAZ

Ven'dem·se Selecionados Reprodu.
tores GIR e INDUBRASIL

ABAILA - 9 meses, 270 quilos, filha de
ATRAENTE (reg.) x ARAGARÇAS (Reg.)
chita de vermelho , }. premio e Campeã

J r. na Exposição de Ipameri,

CON .JUNT O composto de
ASSAGE, 2" premio ; AB AILA,
1" premio e ca mpeã .Junior ; ­
A P IABA. 2" premio ; AP ISAN­
G A, 3 ' p remi o ; ATENA S, Men­
ção Honr osa , premiado na V
E xpos içã o de Ipa meri . fi lh os do
e x t ra ordina r io ra çador ATRA- r

E NTE, que aos 12 meses foi 2 '
premio em Barret os, aos 24 m.,
1" premio em Alfcna s e acs 32
mes es 1',' prem io c ca mpeão a b­
soluto da raça Gil', em Ipameri,

MA IO- 18GI

BALUART E Regi s t rado Filho

de CANGACE IR O, eh ita de verm elho. I "

prem io e Reservado Campeã o, - Cam peão
tipo ca rne : 780 quilos , Deten t or da me­
lhor t aça , ofe r ta do Banco do Brasil , no
cer t ame de Ipameri , onde com um a rep re­
se ntação de 28 animais , a F azenda Boa
Vis ta levant ou 38 premias distribuid os nas
raças GIR e INDUBR ASIL. Dotent or de

17 Ta ças e o prem io de o Melhor
E xp osito r , com 15 peri t os.

1 3.



ALTAS AUTORIDADES DO MINISTÉRIO. DA AGRI­

CULTURA VISITAM O REGISTO GENEALOGICO

F oram const.ít u tdaa de elemen­
tos a ltam ente co nhecedo r es das
r a ça s ze bu inas os com ponentes
das comissões organizadas pe la
Ru ra l para o J ulg a m en to dos a ­
nimai s ex postos. Abai xo da mos
fot os de ss es ilu s tres membros
que ti vera m o sou t r abalho Intel-

r-amentc nprovad o pelos expo s t­
teres , não ha ve ndo nen hu m mo ­
ti vo de qu eixa -0 11 protesto. Send o>
a a tuação da s com issões louvad a
pelo c rí t ertoso desempen ho .
1 -) Com. Nelo re - til'. C a i-los Bo­
ch a Ca va lca nti. (11" , Em'ides E .

R eis . d I'. R aim un do Nonato IH .
Costa : 2 I Com . Gi l' R oberto

A zeved o . dr. O svaldo A lva ­
renga, dr. B tasllfa no C. A lves ;
:~ ) Com , I ndubrns fI ~ D t'. .José
Antoni o D i as C. Aroeíra. r». cus­
s io Noronha e Ma rc ia A lve s Cos­
t a . em r-cmpa nhía de Dir-etores
da Rura l.

j ~ ..

NA III EXPOSIÇÃO NA­
CIONAL DE GADO ZEBU,

UBERABA
As Comissões Julgadoras

Está de paarabens porta nt o, o

Servi ço C e nenlogtco e S. R , T . 1'\'1.,

através de seu s Di retores , pel o

benef'l r-io que vem pres tando à

na ção no melh ora men to do zebu .

A ' frente do Regi stro Genealo­

g 'ico. p ro cu rando di na mizar o

trabalho e regis t rar o mai or nu ­

mero possível de ind ividuos qu e

obedeçam os seus respecti vos pa ­

drões ra ciai s, está o In ca n s ável

profe ssor Luiz Rodrigues F ontes

que vem prest a nd o um tra balho

fecundo à Soc iedade Rural do

'I' rt à n g 'ulo M inei ro.

na I no tocante a o m elh oramento

do zebu brasil eiro, Os excelentes

exem pla r es a presenta dos nesta

Exposiçã o comprova ram realmen­

t e o t rabal ho que ve m se proces­

sando através do regi st ro das

di versa s ra ça s de zebu ,

E s tive ram em visita ao Serviço

d e R egis t ro Genealog ico da Socíe­

dnde Rur al d o T r i ângulo M íneíro,

os d ra . xttg u et Cioni P ar'dí , D íre ­

lar Gera l do Departam ento N a ­

cional d a P r od u ção A n imal do

M intst et-io da A g ri cu ltu ra . c

Aluizio F ra g oso Cos t a - Di retor

da Divisão de F om ento do m es ­

mo Serviço. Depois de percorre­

r e m a s in stalações do R .G.. co nhe ­

cere m os seus tra balh os, as esta­

n strcas. fi charias. o movimento

g-eral do Srvt ço . a no ssa r eporta ­

g em co lheu do d r. A luizio F 'ra ­

goso Costa a segu trite der-Iaracün :

Inegnvelment c . o R . G ., vem

ren ltxa n do u m g ra n d c t ra ba lh o

e m henc f 'í r-ío da pecuüt-ta n a r-to-

"Veri fique i atentame nte o t ra ­

ba lho rea lizado pel o Iteg tst ro

Oenea logfco d a S ociedade R u ra!

d o T'rt à.ngulo Mi n eiro .

TJo f'S q // f" l·tl fl p a r ti f { dírr-i t n - g l" . 1IlfllYio Jli,(J Pra to do s S onto», t cnou­

1'(";1"0 ri o S . R . G . : d r, T lv>odo 1"o E dlt (/'1"(l o D 'Ul· i1' i e l·. íozendeiro 110 g~­

tcu to do Rio e m c nürro d o C OII.'1f'111 0 Té cn ico do S . R . G . : dr, !t1iyur!

Oí cnre Pordí. âírct o r ,tIrnt/ d o n . .V , P . A . : ar. L ní-: R od r i y " P'<; F OII­

t es , d írcí. or d o S , R , G . : sr. F f>TlI IOl l1o C a m pos B OJ"Ycs t a true l , »e­

(·,' d f/ r io tio S. N , a.: ti l", A huiio 7 'J"ltj ff ll O Co»t u, d ire to r da Div i.wl o
do FO /lu'J/ /o tio O , LV . P . A , : ti ,'. Fernnn do Soares âe A ;:.m :ec1o .11'..

{('(' }I li :" d o Jl Ti u is /é 1'ifJ ii: d i.'1 !JfJsú ,',i o d o S. R . G . c (J S I" . A I/!Jr/o

A 1I r11'f~ F('''j/. · I Hdt ,,~ . rícc-d íretur drl S . R . G ,

ZEBU



FAZENDA GAMELEIRA
Magnifico Plantei GIR
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P r oprieda d e d e

\J-eermQI1. (: scher

a present a

AFAMADO " Reg. 55 07

E ste b elo anima l, rox o gargantilha, 48 m es es , in scrito na XIV E x po s tçào de Goiania . 196 1. n ã o

p ode concorre r- por Indisposipc ão s ubit a'. Foi registrado no re cin to da E xp osiçã o.

INSTITUTO MINEIRO DE PROFILAXIA AN IMAL E RAÇõES LTDlI

I
I

~' ~. " . ;/----

V ACI NAS

IMPAR LTDA.
Cont ra a Febre Aftosa

CRISTAL VIOLETA - CON T R A a PESTE SUINA
CO NTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS B EZE R R OS

OONTRA O CóLERA A VIARIO
CONTRA A P NEU MOENTERl TE DOS PORCOS ~ u BATEDEIRA"
ENGORDINA

Mistura Mineral I M P A R

RUA AARÃO REITS, 50
CAIXA POSTAL, 705

END. TELEGRÃFlCO: «VACINAS~

TEL. 2..'5590 - BELO HORIZONTE
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EIS O
CAMPEÃO JUNIOR

DA RAÇA
GIR

NA EXPOSI ÇÃO

AGRO PECUÁRIA

DE

IPAMERI - GOI AZ

:MAIO - 1961

fUTURO RAÇADOR
~ ~ -~\

DA MAIS PURA
LINHAGEM

DA

PRODUTOS SELECIONADOS

R e.:i . : H . Marecha l F to rt n no P ei x ot o, 155
I P AM E R f G oíaz

FARI A
DE

LYDIO

E E S T E E'

Rli JA' II
1Q premio de sua categoria e ra­

ça na mesma Exposição

IFAZENDA DA MATA

i

f banha e ca rne )

n a Exposiç ão de I pam eri - 1961

REPRODUTORESVENDEM-SE

CRIADOR TA:MBEM DE

PORCOS DA RAÇA

CARUNCHO
Os a.ni mais ao lado obtiveram o 1 ~ premio
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IPAMERI - Estado de Goiaz

Marques .Carneiro

PINGO DE OURO

Fazenda

José

A

Slo.
DE

Antonio

2 ~ premio da Categoria
Integrante do Melhor Conj unto da R3~a

pre sente à E xposi ção

•

I NOU

X A E XPO SIÇÃO A GRO -PECU AR IA

DE IPA~IERI - GOIAZ

r- p remio ele A xncr.uon ("lUA DO xn·X IC'IP IO

CONJUNTO DA RAÇA GIR

E n dereço d o Crtado r :

J osé Marques C\tnu'iro
PRA ÇA PYRI NF. US. 53

IPAMERI GOI AZ

:i'tTA[O I" 196 1

r
I

':xc t>len t p Conjunt o Campeão da Raça . do qual fazem pa rt e :
PI N C-: O D E O URO, BA L ISA . B E LINHA . A L Ol\.IA e DELIC A D A .

C'rt us da F uz endn Santo Antonio. t oda s premín d l-l. ... tumb érn .
íudlviduulment fi .

17



EXPOSIÇAO AGRO~PECUARIA DE' IPAMERI
GR ANDE REPRESENTAÇÃO DE ANI!\[AlS - COillPLETO E XITO

DES F I LE
Em seguida desfila ram os a n imais premiados nc­

Certame. vendo-se bc lisaim os exe m pl a r es das r aças
zebutnns e outr-as. bem como bonit os equí nos . c r-ia ­
ção do m unicí pi o. E m pavil hões adr~de f: prcparados
vi a m -se exem pla res de porcos de ottmns raça s de
ca r ne e ba nha , criaçào q ue vem se des e nvolv endo,
for temente e m toda a rcgt ão.

N O PAVI LHAO OFIC IAL
Dando pr os seg u im en to a o programa dirigiram­

se as a utori dades, co nvidad os e Diretores da A s so ­
ci a ç ã o p a r a o Pavilhão Ofi cial do r ecinto, onde u sa­
r am da pa la v r a divers os o radores.

DISCURSOS
Falou, em pr im eir o lug a r 'O s r. J osé E s t r el a,

presidente da Associação, dando as boa s v indas aos
convidados , agra dec en do o c ompareci mento dos
m esmos . agrade ce ndo a os expositores pelo concu rso.
t r a zido ao ce rtame, o q ual da va -o p or Ina ugtu-ado.
Em seguida falou o st-. Sec reta ri o da A g ri dultura
d izendo do int er ess e do Governo em p restigia r essas
realizações q ue vêm incentivar os criado r es em g e­
ral p a ra proc u rarem m e lhor ar se mpre os seus re bn ­
nhos . como f ator de um m a io r a p r oveitam e n t o e co­
nomico das suas lides pc cua rí as. F a lou , n u m em ­
polgante improv iso o ex-pr es idente da R epública.
q ue tam bém d is se do em penho que s e m p r e teve du­
r a nte o s eu governo e m da r o m ai or a p o io à ag' rt­
cultura em todas a s s uas m odalidade s , s a ben do que
sem I:) de senvolv iment o desta o prog-resso da Naçã o.
não s e a ssentará e m bas es so lidas. Falaram , ai nda,
d ive r sos o u t r os or ado res , todos m u ito a p laudidos
p ela g ran de m ult idão q u e lota va o recinto da Expo­
sí cào.

A sprrto tio D r sf ilr de A n im(/ i,,: P r.?I II'iIl t! O,':

ATRAÇõES

. _ D uran t e , os d ia s. ~m que esteve a b e rt .a a E x po­
sacao. que f oi est a VISit a da por fazendeí ros d o E sta­
do e mesmo do E stado de M in a s , Interessados em
sen ti r de perto o progresso da pe c-uarín, da região e
en t abo lar nego<.:~os , foi d esenvolvido um bonit o Pl"O­
g ra ma de a t racõ es, d o qua l se des t a ca ram numeras
de r odeios o nde e ra posta a prova a a g ilidade e a
co ragem dos peões goianos q ue d era m disso a m e­
lhor impres são.

ENCERRAMENTO
Com a s s ole n idades progr-amadas foi encenada

a E xpos içã o . s en do ,nessa o.ca sião feita a en t r ega
dos prermos a q ue f iz er am J HZ m ui t os dos ex posito­
r es pres en t es . Nes sa oca sí ão falaram diversos ora­
do res, en a ltecendo o ex tt o do cer-tame pelo q u a l es ­
t ava de pa.rabens a D íretor-íj; d a A s sociação Riu-ar
de I pa m erí que co nta c om os m a is de s t .ac-adoe e le -
m entos da v ida a g'rtcola do Muni c-ípio . ~

Conforme estava prog rama do , a progressis ta
ci dade de Ipa m er! reaHsou est e a no m a is uma da s
suas expos ições a g'ro -pecu át-ia.

Certame que se vem realisa ndo a nua lme nte des­
d e 1956 tem ele mui t o co nt r ibu ído para o d esenvol­
vimento da pecuárfa não só daquele m unicí p io, co-

N o a to do dee lu çcnnento dll [ i t u, cendo -...e . e ntre
o utro ... . o slr . .I. K . e.c-presidcntc da R epúblic/I

e U 81'. Secre tdrio (/.:/ A strícult ura de Goiae
mo dos m urücí pi os vt stnlios sem p re p resentes , pa r a
o m a io) ' brilha nt ismo das m os tra s c in t ercum bio d e
ídeta.s e neg oc ies .

t '

I N A U G U R A ÇÃO DO C E R T A M E
A horn aprasada. com a p resença elos di r etores

d a Associação R u r-al de Ipamert . p r e fe ito munici pa l
e m ai s a u t o r-id a d es d o m u ní ctp to : presentes o sr-.
.J os é S a n t os Frei r e , sec-rcta rto d a A gric ultura de
Goiaz, d r-. .I u sc efi n o Ku bi t schek , ex- p r eside n te da
R epú blic a , Majo r Musa. Com. do 6 ' B a talhão de Ca­
ça do r es, s ed ia do n a ci d a de e m uttos out ros conv ida ­
d os , a lé m de g r ande masva p op ular'. foi co i-ta da a fi ­
ta que ve dava a entrada ao recí n t o da Exposição e.
em s eg u ida. so b os acordes d o H ino N a ci onal, h a s ­
teado o pa vil hã o b ra s ile n'o .
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fA ZENDA Da ONça
(Seleção a prim orada de gado (la raça Gffi)

PROP RIE D ADE DE

OttOI1.L ..A~\Jes eosta.
l\llmicipio (lc Inhumas

es t eve presente ao grande cer t ame pecu ário de Uberaba :

I1P EXPOSIÇAO NACIONAL
-- l\l AIO DE 1961

DE GADO ZEBU

com o m agníf ico conjunto abaixo, de femea s da r aça GIR, f ilh as de PAMIR-53, (Cam­
peã o nas Exp. de Sete L agoas ,~ Curvêlo), cont ro ladas e reg istra das , onde fo ram , t o­
das elas, LAGU NA lI! - L AGOA DOURA DA - UB E RAB A e FINE SSE , indivi-

dualmente pre miadas.

Endereç o do criador : OTTONI ALVES COSTA - Agencia Ford - Sete Lag cas-M. G.

M AIO - 1961 49



Os Criadores de Goiaz Brilham

José j=e~LcLa.n.o de J\Ilora.es

GRA. '1Jl·; CIUAJ)OI~ COlA1\O. SELF:CIOKADOR DAS RA<;AS l;m E
L 'Ill"FlltASIL. LE\',\, ' T A KA EXPOSIÇÃO DI<; MAIO. 1·;1\1 (;OIA1'\IA.
Li PIU-;~lIOS : ·1 PRDrEIHOS P]{F:~lIOS. 4 SEGU1'\])OS PRI·;l\1l0S. ~

TERCEmos I'IU·;~lIOS. 3 ~IE, .coics 1I01'\ROSAS. NA RA~'A r;m ;
I'~I ~ t-rucxno :TA I:A~'A I, 'J)IJBRASIL I'; O

CA)Il"'AO ABSOL UTO

~ OOt, OOl\{

CH. VE DE OURO
I I::'eJ{. 3!J91 )

CIf \ \'1'; 1.1·; UI ' lU ). .-st- ('Xl"­

11 IIt( racnd«r. t' f Jlhu dl' BEY·

v lho t i\.lE.."J('\. ·A . p,'lagt '[ll

rhit I dt \ '1 t rm-lhu. 1'1 s ..u, na

r':XpoSic :ll 7:rT qu li )''';

~'---- 1

!

.. , J

": . tI t

()IIU) II ),U t'l l

"

II

1 1" I,. m

I d t ~(ll j,

lil" di (

PARAN A'
~t I

u• .



nas suas Explendidasl Exposições

BRAU NA
2 1 nu-sc-s , fi lha til' ( 'Jl AVI-: nr:
O{'RO 11 t : ~ALI\'A, rl'g istra -

dos. 1'1"1..'rn ill tl t :-iti a

catq;oria

I

1'..s1.1 l' a man-a ('c'llht (ltI .. j' In

{'I!llflllldl\Tl dd r-r I wall

dI'

.H 1:0; I';' FLU( 1.\ ° 111.

"OH .\I::O;

OHII :,"'11'., 1'1lI (.01<1111<1

1!\ \ " I" ,\ 111 11 \
\1 ( \1.'IZ
I \( 1101 IH \

III ~Ill ltll I .....

1 -

I

L ote compost n de'
(HHONIlA 11 - MARCI Al'i A - I';STATUA- Todos 1°.8 .p rernioa de 'suo' categoria

Endereço :
J OSE ' F ELICIA N O DE MORAE S

M in ei r os - Est a do de Go ia z



,INFLUENCIA DO CLIMA QUENTE SOBRE
DUTIVIDADE BOVINA
Pelo Prof. J UAN J . GUICHANDUT

A PRO-

E' UM E LO DE APROXI­
MAÇÃO E NTRE OS CRIA­

DORES DE GA DO DAS
DIVERSAS RAÇAS

ZEBUINAS

AS S INE -A

a limento necessurr o. seu d es en­
volv imento se faz c om ri tmo m e­
nor e a s ua conformação f inal se
assemelhará m ai s a de um exe m­
p iar de raça n ã o m elhorada que ,
a quela a que cor-res pond e como
raça de a lta seleção.

E' que o crescimento se realts a
debaixo de n o r m a s e pr io r idades
restritas. O sistema n e r voso t em
os m aior es p ri vilegia s . segue lo­
g o o esqueleto. depo is vem o mús ­
culo (a car ne ) e fin almente os
t ecidos g raxos (gordura) . O es­
casso s usten t o r e cebido d e sua
mãe, cobrirá a s n ecessidades dos
oi'g ãos nel'VOSOS, o es queleto c res­
ce rá lent ament e e , por ultimo.
uma m u sc ul atura p ob re c ob r ir á.
s ua armac âo óssea . Por iss o a
figu ra do exemplar se a presenta
com ossos de lga do s e Ia t-gos . po ­
b r e de s envo lvi m ent o da p art e
p ost er-io r- e g rande de bili d a de d a
m a nta de car ne, cabeça a lar ­
g a da e p es ada e m arcant e es­
t re itamento em todo o c o r p o .

Aind a conseq ue n c ta dos d íst.ur­
bios p r o vocados pelo calo r é a. q ue ­
da da ferti lidade. especia lmente
es tudada nos m a chos . A formação
d a s gametas m a sculinas, (cc luln s
da: fe cundação) é altamente se n­
s ivel a temper aturas e levada s.
pois alteram a sua p rod ução e
diminuem notoriam ente a sua
v it a lida de. Ade mais, a tem pera­
t ura. a normalmente e le va da do
a pa r a t o fe minino, a n u la m ui
rapíd o os espet'm at ozoi d es, di fi ­
c ultando s uas pos si b ili dades f e­
cundantes . Att-íbue-se também e
ess a a lta tem pe rn t u t-a os d ts t .ur­
blos n a ntdid a c ã o t a n in hamen­
t o ) do fet o e se s u põem d e ig-ua l
origem alguns t r a nstor n os do
funcioname nto ovât-íco. sem e stai'
a cl arada a a çã o nociva da s <"3­
rencia s minerai s , a s quais aâ o
a inda co n s equ en r-ia s indh-e t .as do
r-Hma. pel o Iavament o do so lo ori­
g ina do da s fo rl es ch u va s próp rt a s
(la s zonas qu en t es .

o p rcs..z nt e ((rtigo é
t ra nscrito do B olet im
" C E B U Y SUS DERI ­
VADOS " o r yii.o üa A s­
«ocia çüo A r !Je ll t i ll a d e
Oriaâores d e Z el)/( .
T rad ll zi J·() c o p llb:1co
]JOr rir corrobora r o
q ue d isse em· ur t in o
lJ11 bli cado 110 JIlWl C?'O

a nterior ( fl br il) deetu.
rcvi ... ta, so b o t it ulo uA
respei t o co m.porn ção
üe pes os de bez er ros

1/ () nancer ",
A lba no d e Mor-aes

Diz o a r-t igo :
O ponto a lto das c on d iç ões p r o ­

dutiva s do gado vacum foi alcan­
çado pelo homem em pai se s tem­
pera dos , onde pou co se preocu­
p ava co m '.1 clima, sa l vo quando
se r eferia à produção forr- a geí ra ;
en t reta n to, qua ndo int en tou me­
lhorar a exp loraçã o d a c r ia çã o
de gado na s zo nas sub-t ro picais.
o calo r a t uou co rno a g e n t e f r e na­
dor , pelos dis tut-bi os que oca s iona
ao m etabolismo e à fi s iol og ia a n i­
mal.

Dos d is tint os elementos que
e onfig u r a m 'o clima , é a tempe­
ratura a que maiores conseqüên­
c ias neg a tiva s t em para a c r ia
do gado v acum, T e m-se demons ­
t r a do a ex is tem-Ia de m arg ens ele
temperatu r a , na s quais os a n i­
mais r ealizam comoda men t e in­
t e rca m bto s caló r ic os com o m eio
q ue os r odei a , se m n ec es s id ade
de por em f unção os seus co m ­
p lexos s is t e m as co m pen sadores
da t ermoreg ul a oâ o. P ara os bo­
vi nos o clima " conf cr-t " va r ia em
a m p li tude m ed ia t érmtca seg u n ­
do se tr-ata d e r a ç a s ortgí nartas
de regiões t e m per a da s ou -d e r e ­
giões tr-o pic íaís . P a r a a s p rí meí,
ras se d ão como lim ites 1" C ( u m
gra u ce ntfg rado l ba ix o de O
(zero ) a ] fJ , J) , lq liinz e e m ei o
graus «ent.igrados j acim a e pa ra
o s zebus. e nt r e 10 ' a c ima d e ze­
J'(} a 27" ( v inte e set e g"l"a lls I
r-ent.igrados. Ao su pe ra r to ambi­
ente desses limi t es , p ar-a m a n t er
r-onst.a nte a t e mperatu r a in t er io r .
o orga n is m o animal rec-or-ro a de­
t e rmln adcs meios q ue. fi n Hlm e n _
te, provoc-am efeit os que a tua m
e m diminu ição do (' l'e sC"imento da
fH'odllti v idade .

Q uando o t e r'm o ruet 1·0 .so b e de
21" r p ur-a as ra ça s el ll·opeias 0 11
de :1;j ' C p a r-a as in d ia n a :'> , res ul­
tam nota veis s in t om a s que t-eve-

Iam desacomoda ção fun ciona l, a n­
te a imp oss ibilida de do o rg a n is m o
par a manter a e ssencia l elimina­
ção d os e xcede ntes t érmico ". Co­
m o conseqüência de fe no m enos
vitais, os seres a n imais produ­
zem calor, já. n as oxi da ções que
se fazem no íntimo do s tecidos
ce lu lares. j á co rn o cor ola rio dos
trabalhos mus culares ou co mo
resul tado das fe r m entações q ue
s e or iginam n o p r ocesso d igesti­
vo. O exc esso des se ca lo r se di s­
s ipa no m eio , irt'adi a d o através
da p ele ou arrastado p elo v apor
dagua que se e limina p ela r espi­
ração, assim como pe la tran spi­
r açã o . P orem se o calor a m biente
que r odei a o animal t orna d ificil
ou impos sive l se expanda o seu
calor. '0 a n imal, então. a ltera os
habitas f isi olog ic os , procurando
não aumentar a p r odu çã o de ca ­
101'; p ara tal fim procura fi c a r
q u ieto. evitando o t rabalho m us­
c u la I '; e c omo co nseq ue ncla.
n ão come (a fa lta de a petite
é in di c e de m a l e s t ar t é rmico)
e, po r t ant o , nã o en corpora n ova s
fonte s energ ética s; por outra
parte . esfo r ça -se pa r a incr e m e n ­
t ar a e li mi na çã o do ca lor ace le ­
r-an do 0 número dos movimentos
resp i t-at órtcs p or m inuto. com o
qua l asseg ura m ais " ventila çã o"
e facili t a a remoção de m aior vo­
lume de va}>or de agua : a demai s
exa ger a o consumo de be b id a s .
que s u b t rai energ ia t érmica a o
ni ve lar-se com a do organi s mo a
s er eli m ina da, N os casos a goni ­
za ntes se percebe grande elimi­
na ção de s a liva qu e t ambém tira
r a laria s , E ' frequente e m pl eno
verão v er-se esses a ni m ais c orn
respirac âo a n elante t reaptracã o
d ifi cill . procu rando so m bras O ll

a agua d os córregos ou lagoa s
pa r a " ref resca r -se" o u defen­
de r -se da irradiação so la r,

Co nseque ncias dí i-et a s dess e!':
esforços p rovoc a d-os pela i neo m o­
di dade térmic a são a s deficien­
das e q uedas da ptoduttvidade
ente se manifesta m n a s r a ça s a l­
tam e nt e s e leci on a da s , es pe cia l­
sa das . em regiões de c lima quen­
t e , A cim a de 30'-' C a produção
le it e ir a da s var-as baixa à m et a ­
d e , devido a falta de co nsumo de
a limentos pelas r a zõ es a pontadas.
Os bezer-r-os q ue se a mam entam
recebem u m a nutrtcão m enor.
se ns ivelm en t e í n rerlor à nece s s á ­
d a em momento tão import a n t e
de SUH vida . Ante à f a lt a de

REYI SrA ZE B U

fiO ZEBU



THEDDURO EDUBRDO DUVIVIER
E scritório : Av. Graça Aranha, 57. 59 andar - Fones : 57~1164 e 42-0463 - Rio de Jan eiro - E. da Guanabara

CLASSIFICAÇÃO DE ALGUNS NELORES SANTA AMINTA EXPOSTOS NA

IV EXPOSIÇAO DE ZEBU EOUTRAS RAÇAS DECORTE
- Inaug urada em São Paulo, em 21 de Abril de 1961 -

'9 Prêmios
«Mocambo de Santa Aminta» - 1'-' P rêmio e «Grande Campeão»
«Novena de Santa Aminta» - 1'-' Prêmio e «Grande Campeã »
«Nú bía de Santa Aminta» - 2'-' Prêmio na categ. da anterior
«Assembléia Edú» - 1'-' Prê mio e «Reservada Campeã J unior»

4
I
I

com
• •

aniMaiS
- -- - -- --

AO MELHOR CRIADOR DE NELORE :
«Taça Govêrno do Estado do Rio»

AO MELHOR CONJUNTO DE PROGÊNIE DE PAI :
«Taça Govêrno do Estado de São Paulo»

(Completados com 2 produtos expostos pelo dr, Mário Slerca )
Conquistamos êste magnífico prêmio, pela 4'-' v êz, por fil hos do
incomparável ra çador FAKIR DE SANTA AMINTA, de nossa

criação e propriedade.

I
I

l...rA IO - 1961

MOCA1vlBü DE SANTA Al\UNTA, "Grande Campe ão da
R a ça ", 19 prêmio e o m ais pesado da 1 4~ ca teg o ria , com 75 3

q uilos . E ' fil ho de pai e mãe CA :l\IPEõES NACIONAIS
DA RAÇA_

5 1.
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" N OV E N A DE S A N T A A M IN ­
T A " , com a penas 3 1 m êses , f oi a
" Gr an de Cam p eã da R a ça" , r­
prêrní'o n a 1 7~ categor ia , on de foi

a m a is p cs ncln . ('0111 .1-!!) quilos .

A SSE11BL]!;IA E D ú , "Reser vada
d e Campeã J uni or " , 1'1 p rê mio n a
10~ ca t eg or ia , sendo. en tre a s con­
em-rente s , a mai s nova e a m a is

p esada, com 530 qu il os c 28
rn õscs de i da d e !

NúB I A DE SA N TA A M I N T A .
2'1 prêmio, s ó p erde ndo n a 1 7~

c a t eg ori a, n o pe so (43 7 quilo s)
e n a classif icaçã o do J u lg a m e nt o
para a "Grande Campeã" , N O-

VENA DE SANTA AMINT A .

Z EBU



SIINTADMINTA

r
o MELHOR CONJUNl'O DE PROGENlE
DE P AI, é 'o q ue s e vê n a f otografia des t a
pág in a , d e d ót-s o e de f rente. São filhos do
incom parável " F'aící r d e Sa nta A minta" . o
C AMPEÃO que d á fi lhos C A l\I PEõ ES !
De frente , d a esqu e r-da p ara a di rc itn : ~
l\:IQC AMBD DE S A N TA Al\ IINT A \ Grau ­
de Campeão), MADRI DE SANTA Al"tH\­
T A (Reservada d e Grande Camneâ I
OL~RIA D E S A N TA Ai\UNTA I ca:npc ~~
.I untort ~ N OVE LA DE SANTA A:' rI N -

T A (Gran d e Carnpcã t •

sempre o mais premiado !

sempre o mais pesado!

.' .

l\'TATO - 1$' 61
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ORIEN TE D E SAN T A A ­
l\.U N TA. 2'.' prêmio e " R eser­
va do de Ca mpeã o Junior" .
co m 22 mêses, foi o m a is pe­
sado da sua numerosa cate­
g ori a ( ·1~). -P e sou 5 75 q uilos.
E ' nosso c r tô lo e foi expõst o
pelo seu propriet á rio, Dr. M á-

r io Slerca .

OLA R IA D E S A NTA A1UN­
TA, 1'1 prêmio e " Ca m peã J u­
nior". tam bém n ossa crt óla Co

propr-ied a d e do r». J\.I á l'io
S te rca . P esou 409 q u ilo s . N a
su a categoria (g") , 56 f oi su ­
p lant ado , e m p êso. p or- o utra
c rtô la nos sa , ü L INDA DE
SAN T A A l\Ul\i"T A ( 2'.' p r ê ­
m io I que pesou, a os 22 m ê ses .

420 q u ilos!

N a «IV EXP OSIÇÃO DE ZEBU E OUTRAS RAÇAS DE
CORTE », os N elores p or tadores do suf ixo SANTA A ­

MINT A , expos t os por nós ou por compradores nossos,

foram sempre
categorias

os
em

•mais
que

pesados nas
concorreram!

7

Além dos p rêmios já refer idos ante rio rmen te , ganhamos , a inda, as 2 lin­
díss imas t aças of erecidas pela ASSOCIAÇÃO ARGENTINA DE CR IA­
DORES DE CE BÚ, ao «Grande Ca m peão » e à «Gr ande Cam peã ».

N o ' f A Os p ês os a qu i a notados são os ve r ifi ca dos no r ecinto da E x pos i r ã o, no P a r­
q ue Ag ua Branca , em São P aulo e nos fora m dados n a Sec ret ru-ía da: E x ­
posição , se ndo of iciai s, por-ta n t o.

THEODORO EDUBRDO DUVIVIER
Es('!'i ló l'io : A v . Gt'aca A ran h a , !l7, 5') a n da r - Fonea : fi7- 1164 e 42-0463 Rio de .Ianeiro ~ ~,<1a G u anab ara

ZEBU



XIV EXPOSiÇÃO GOIANIA

E FOTOS DOS MEMBROS

FLAGRANTES DA DISTRIBUiÇÃO DE PREMIOS

QUE CONSTlTUIRAM AS COMISSõES JULGAD ORAS

NOT AS
V A I MUDAR P AR A BRA S íLIA

O MIN I STJ':RIO DA
A GH.ICULTl]HA

Sob a preaidê m-ía d o st-. Ita gil ­
<10 F er-reíra. c hefe do Ga bi nete
<10 Ministro Romero Costa , está
em p lena a ti vi dade o Grupo de
"praba lh o e nc-ar-regado d a t ra ns­
Ierência do M in i s t ério da A g r i­
c u ltu r a p a r-a Bt-asília . O Grupo
j ã realizou vá r ia s reuniõe s, decí ­
dindo q ue a t rn nsferênciu s erá
feita em diversas eta p a s . A pt-í­
me u-a d e ss a s etapas, j á em exe­
c ucã o. co nst a d a transfe rên cia.
<lo Serviço d e Prot eçã o a os I n ­
d íos. Serviç o F'lo t-es t a l e de M e­
teoro tog ta.

A transferência se processará
na m e dida em q u e vi erem a ser

MAIO - 1961

F lagrantes :

I ") o sr. Secreta rio da Agricultu­
ra de Goiaz , entrega a Taça con­
quistada pelo grande cri a dor sr.
José F eli cíanc de Moraes ;
2 ') o SI', Ezequiel F ernandes faz
ent rega do trofeu conquistado pe­
le s r. Odilon Va z, de I pa r ncr-í ;

3 -' ) o s r. Petronio Crlspím da Sil­
va , 'V dinamico criador e banquei­
r o em Céres , recebe do S 1". d r. Ro­
m ildo Carvalho Coutinho. o pre­
mi o que lhe foi confer ido ;

4'1) por último o s r. José Tomaz
de Oliveira N eto , n'0SS0 Diretor
ent regando a o cri ador s r. Neite
Barbosa d e So uza. o p remio
ob ti d o.

COMI SSõES :

1-,') Com. de Eq uinos : 51"5 . José
E scobar, d r. Laercio Pinheiro Li­
ma e dr. Edson P ereira;

2 -' ) Com. Gi l': dr. E urides E .
R ei s (ausente) , Nil o Lemos , F el'
nando L . c o sr. E zequiel F erna n ­
des Dan tas, p r eso da F areg e dir.
d a s Exps. do E stado de Goiaz ;

3 -' ) Com. S ec reta r ia da E xp.
S I' . Gerlno Dantas , dr. Ruben s
Gosta c Ezequie l F ernandes Dan­
tas;

,1 ' ) Com. I nd u bras íl : sr. J osé E s­
coba r , dr. Osvaldo A lvarenga c o
crãndor uberaben sc s r. J oã o M a­
cila da Prata.

ent reg ue s ao Mtnist értc da Agri ­
cultura a s a co m od aç õe s para os
servi ços. bem co rno para os ser­
v idores. O s D ep arta m entos c

Ser viços serã o t ransfví-ldos em
bloco . ou seja, 11m de cada vez,
com pleto. Quanto ao p essoal d o
Depa r t a mento de Admtnístraçã o.
se rá t r a nsfer ido d e m a nei r a pro­
gr-es s iva . na m edida da s necessi ­
dade s .

UM C ENTRO D EST INAD'O A O
CO M B AT E A FEB RE AFTOSA

A D ivi são d e Obras do Mi n is ­
t ért o da A gr-ícult u ra j á de u in ici o
à const rução do Ce n t ro Panarne­
rt cano de Febre Aftosa, em São
B ento, E st ado do Ri o.

E spera -se que em fins de se~

tem br o próximo es teja m concluí -

d os d ois es t ábulos c 'U la boratór io

de p esqu isa s do Centro que vem
co nt ri bu indo de m acio positivo pu­
r-a o c om ba t e à f e b r e que t a n tos
prej uízos acru're ta à c riaçã o no
Brasil e dem a is pa íses a merica­
nos.

O S PRõPRIOS A LUNOS VÃO
A D M INISTRAR SUA G RAN,IA

O Pres id ente da R epúbl ica a­
provou os p lanos desti nados à

insta la ção e desenvolv imento d e
uma gran ja-pl lóto na U n ivers i­
dade R ura l. a s er a dministrada
d iretament e pe les a lu nos e corn o
parte de suas ativ id ades d e ex­
tensão uni versi tária , O p la n o or a
aprovado t eve t ód a p articipação
d os a lunos d a U ni versidade Ru­
r al.



FAZENDA SERRO AZUL
ITAMBÉ - BAHIA

P R OPRIE DADE DE

PEDRO fERRDZ DE OLIVEIRA
E NDEREÇO DO CRIADOR EM SALVADOR - BAHIA

R. MARQUEZ DE CARAVE L AS, 50 - APT. 7 - FONE: 7678

A
R
I
A
N
O

19 Premio

e

Cam peão Jr.

na

no Exposição

Ag ro-P ecuaria

de Itapeting a

(Bahia)

10 meses , fil ho de P r in cipe x E sperança .

Net o do grande patr iarca ORIENTE

marca CL

VENDA PERMANENTE DE REPR ODUTORES DE ALTA LINHAGEM

REBANHO DE MAIS DE 50 ANOS INICIADO COM ANIMAIS IMPORTADOS

fí6 ZEBU



FAZENDA FORTALEZA
ORIAÇÃO SELECIONADA DE GADO INDUBRASIL

SUCESSORES DE EDMUNDO FREIRE

SON HADOR
Mais um criolo da Fazen­
da F ortaleza, bem caracte­
r izado e de ótima estirpe
E ste bezerro apresenta em
s uas linhas, a sua explen-

dida conformação

*End. dos Cr-iadores :
Rua Ríachuelo, 431
Fone: 3412

ARACAJU' - Sergipe

MUNICIPIO DE

RIACHÃO DOS DANTAS
ESTADO DE SERGIPE

MAIO _ 1961 57



FAZENDA LAGE
Munic ípio de Ipamerí Goiaz Pedro

propriedade d e

Lopes da Silva
,.-.- ~~--_._-_..__.~----

CON.JUN TO PR1~;\IIADO NA UJ.TIMA l~XPOSIÇÃO DE IPA~mlU

A Fa ze nda La ue. do conhecido criador goiano de gado Gil' s r. P edro L opes da S ilva, na
Exposição de 1960, I pa m e râ. com l\IONAL rS A. conqu istou um campeo na to. E s te a no
obteve : R eservado Ca m peão J unior ; melhor- novilha cria do Mu ntcip io e out ro s prc­
nuos. Vê -s e n a f oto acim a a s suas gen ti s sobr inhas s i-tas. M a rt a L u ía a L opes e Be bas -

t ia na Conce ição L op es , s eg u ra ndo o ca br es t o dos a n imais p rem iados.

AS EXPOSIÇÕES DE GADO EM MINAS GERAIS
Mínas Gerais. E s t ado e m que m a is se desenvol ­

veu e desenvolve a pecua rtn no Bras il, da do o s eu
g-rande te rr'It o ri o. as suas ot tm as pa s tagens e in­
ver nadas e , a lé m di sso a prox imidade dos grandes
cen t r os consumidor es de Rio e São Paulo pa r a
ond~ con ve rg e a m aior- p art e da s ua vo lu m osa pro­
duc ão. no em pen ho de des e volver- e m e lh orar, cada
vez m ais , os p rodu t os de orig em animal ve m rea li ­
7.~U:do nas suas prtnctpa ts comunas nota vei s expo­
siçoes que são um esti m u lo para os ct-íadores . além
da na tu ral m os t r a da e vo lu çã o po r que vem pa s ­
sando esse importante setor d a sua econom ia.

E ste a no abr iu a serle de exposições m ineiras
a Exp?siçâo de Ubert án dí a q ue foi , sem d uvida . a ~
contecí m em-, de í nega vet v u lto. em seg uida ve lo a
g.n~nde E xposi çã o de Uberaba. a s ua XXVII E x po­
s acao q ue fo i. ao mesmo t em po a lU E xposi ç ão N a ­
c to na l .de Gado Zebu; depo is Cu rve lo on de l i a gran­
des c-rtadoi-as com seleção de prtmeírts sima o r de m
e p r ogramadas para agosto e setem bro, t e m os: _

1\H;::S DE AG OST O
de 6 a 10 - IV~ E x posição d e P ou s o A leg -re
de 21 a 27 ~ IV" E x po siç ão d e S. Joà o Del R ei
d e 27 a 3 1 - I~ Exposi ção de Va r g inha
de 27 a 3 1 - Exposição de U nai

M ÉS DE S E T E MBR O
de 3 a 7 - IlI" Expo s içã o E s t a tua l de A vi cultu r a.

em Be lo H orizont e
de 3 a 7 - III" E xposi ç ão de Arax á
de 3 a 7 - XVIII~ E x po si çã o de Mnrt aré
de 10 a 17 - 1" E xposiçã o de Ga d o Hola ndê s , em

Caxambú
de 19 a 24 ~ I " E x posi çã o de O livei ra
de 24 a 30 - II~ E xposiçã o de Arag'uat-í

1\.IltS DE OUTUBRO
1 a 8 - XX II" E x posiçã o de J u iz de F óra
de 14 a 19 - VI IT" Expo s ição de A lf en a s
As Exposições de A R AXA' e A R A GUAR I , p r ome­

t em g randes êxitos da do o trabalho q ue ve m desen ­
vo lvendo as di re tori a s de suas a ssoctacõea r u r ai s .

DOS MEL HORES ESPECIMENS COM

V. S. cria gado fin o 0 11 deseja meihorta de seu plante ?

adquira: f ilhos dos importado s R AJÂ - P A NDIT

SANTOS

PAND IAH OH PATAN

UBERABA ~ Mi nas Gerai s

DOSPRATAJOAQUIM
R ua Sena dor F eijó, 3 - F one : 1706

ZE BU

l



fazen~a Santo antonio ~a Gama117
UBERAB A lUINAS GERAIS

Selecão Gir
;)

GOR IZ I A E ES PA RT A

Crias da Fazenda Santo Antonío da Gama

/ 1
í DR. lUOZART FURTADO NUNES

MAIO " 1961

Rna Santo Antonio, 26

Fone : 1439 UBERABA

.• 59



os CAMPEOES DA III~ EXPOSIÇAO
DE GADO ZEBU

NACIONAL

E

XXVII EXPOSIÇÃO FEIRA AGRO PECUARIA DE UBERABA MAIO DE 1961

R AÇA GIH

Ca m peão - N ORT E .15 34

m es e s - D I'. Rui Barbosa d e
S ouza - F a z . Ca pão A lto
U bcruba - :\1. G . - 5 10 q u i­
los.

Reservado C a m p eã o _ E : - 'TO _

80 mes es - Dt-. A d h erba! C a s ­
tilho Coelho - Faz . S . Seba s­
tião - Uberaba - l\L G.
755 quilos .

C om . ./ ll fYf l.!/m -11 dfl Raç« [ //(1/( 111'0 ­
síl, com po s ta dos S 1"s , dr . J n...(~ A .
D . C. A 1"od n t. ar. Crt si o Norunhn

c 1l1 rlr do A l v e C o...t-u

A zu l - O unrü - S .P . - 620 q u ilos
Cam peã .Iuntoi- - CATóL I CA-

16 m e se s J osé Z achnrã rrs
.Iunqneirn U bet-lândln
M . G. - 290 q ui los .

C on j u n t o Raça t R egfs t rad oa )
1'·' p r em io NEGR I . S O B E R -

B A, B A T U T A . BELADONA e
B U R G UESA J os é Z a cha­
r ias .Iu nqueh-a - U be rt ún dí a .

C on jun to R a ça e Familia - C o n t.
I :' prem io - B I S :\t ARC K , BEl·

J A-FLOR . B A RCE LONA. B AS­
TILHA e BON E C A - Hlta rfo
d e F're ttn s Barbos a - C ampo
F'Io t-i do - M ina s Gerats.

I~AÇA SCH W IZ
Ca rn pe â c - T ERRY'S 1\1. KE­

E PER - ) 06 m ese s - D t-. H e r­
c u lano Fr-aaão - F a z . Santa
Rita - U ber-aba - M . G .

Ca m peã - MlLAN EZA 06
m es es - Dr- . Hercula n o p-i-n­
z üo - F a z . S a nta R it a _ U bc­
m im - M . G .

C a m peão .Iu nlor- - C A R I N H OS O
Dl~ ST A. RITA - D t-, H e r cu­
la n o Frazã o - Ube t-a b n .

BOVINOS TIPO
FIUGORIFICO
?\IA C H O S 1 '1 p r emio

E GIP CI O - 42 meses - 85 0
quilos - Ruben s de A ndr ade
Carva lho - Barre t os - S . P .

F E M EA S ) '1 premio
R ARA - 35 mes es - 552 q u i­
los - Tor-res H om em R . C u nha
e O linda A . Cu nha - U beraba.

C ON JUNT O t - prem io
R ODOP IO. R I VIERA, R E -
CR UTA . R k R A . RADIOLA -­
T orres H omem R . da c u n h a e
Olin d a A . C u n ha - U ber-aba.

RAÇA INDlffiHASIL
Cam peã o - N E G R I - 56 me­

s es - J os é Za ca ri a s .Iunque lrn
- Uberlandia - 730 q u ilos .

R eservado Cam p eão - S ECR E ­
T O _ 24 m e s es - 'To rres H . R .
Cun ha e Olinda A . Cunha
U be r a ba - M . G. - 590 quilos .

Cam pe ã o Jun ior - C AJU' - 22
meses - Franci sco R os a e Sil­
va - Ch ácara. Santa E d wi rg'es
- U beraba - M . G . - 46 5 qu ilos

Campeã - BATUTA - J os é Za ­
ca r-ias .Iunque ira - U be t-lànd ta .

Reservada Campeã - RUBA M ­
46 m e s es - L inco ln L a cerda
Barbosa e Irmão - - F a z . SeITa

R AÇA NELOIm
Cam pe ã Junior - FORTUNA

22 me ses - W a lter d e Ca st t o
Cu nha - F a z. Sant a M artn-c­
C am po F lori d o -. 1\1. G .

Ca mpe ão J u n io r - GARRIDO ­
24 meses - Rubens A n drade
Car valho - F a z. Brumado ­
Barr-etos - S. P .

Cam peã - RECRUTA - 29 m e ­
ses - T orr e s H o m e m R . da
Cu nha e O linda A . Cunha
F az. Il ha - U beraba - M . G.

Reservada Cam p eã - D ESAPON ­
T ADA - 54 m es es - Ru be n s
A . Carvalho - F a z . Brumado
--. Barretos - S. P .

Cam pe ã o - EGIPCIO - 42 m e ­
s e s - R ubens A . Ca r va lho ­
-";,z. B rumado - B arretos- S P

R es erva do Campe ão - R INCÃ O
- 32 m eses - D I'. .Jos é H um ­
be r to R . C u nha - F az. Cati t ú
- V e rf ssim o - M . G .

Conju nt o d a R a cn Nelore
Con j u n t o Raça N el ore - R Eg'.
1" p re m io - RO D O PIO, RIV IE­

R A . R E CRUT A , R A RA e R A ­
D IOL A - T or r es H o m em R o­
drtgues d a C u nha e O linda A .
Cun h a - - F 'az . Il h a - U beraba .

C o n junto Raça N e lo re - Cont r.
1" premio JAC A '. IA R A ,

ITATIA I A . IMPERIOS A e I N ­
D E P E N D E N T E - Silv io d e
Cas tro Cunha - Fazendo São
Sebastião - Campo F Jortdo.

Co n jun to R a ça Nelore - F a milia
1" p r e m io - J A C A ' . IA R A , ITA­

TIA IA. IMP ERIOS A e I N DE­
PEN DEN TE - S ilvio de Cas ­
t r o C u n h a - F a z. São Seba s­
ti ã o - U beraba - M . G.

NOVAR es ervada Campeã

C o n j u n to d e R a ça C o nt r olados

1" p r emio - M ANSO. M ATU T A ,
M ARO LA, M A CUMBA e MAR­
C I A N A - Wa tte r de Cast r o
C u n h a - F az. S a nta Marta
Campo F lorido - M . G.

C o n j u nto d e Fami lia C o n t ro la d os
] ... premio - MANSO, BATUTA.

MAROLA, MACUMBA e M A R ­
C I A N A - Walter de C a s t r o
C u nha - F az. Sta . M art a _
Cam po F IOI'ido - M . G.

Con j u n to de F'amifía Reg islrados
:L'/ pr-emi o LATINO . NOVA

rO RK. N EVADA, NOVE LA
e N õ A - Dt-. R u i Barbos a de
Souza F az. Capâ o A lto _
U b e t-a h a M . G .

C ampeão J u n io r - D U BLIN _

1 7 meses - DI' . J o ã o R ezende
F a z . N. S . D'Aba di n

Ubet-aba - M . G . - 370 quilos.

Ca m peã - RA R A - 3!'i m e se s
- T o r r e s H om em R . da C u nha

e Oli nda Arantes C u n ha
F a z . N . S. de L ou r d es - U be­
r -aba - 4~5 quilos.

I O R K - 30 m es es D r. R ui

Barbos a d e S ou z a - F az. Ca­

p ã o Alto - U ber-a bn -- :\L G .
- 395 quil os.

Conjunto de Raça R egistrados

1.... premio NORTE. NOV A
IORK. N EVADA , NOVEL A
e N Õ A - D r . R u i Barbosa de
Souza - Faz. Capâo A lto
U bcr-a ba - 1\'1. G ,

ZEBU
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FAZENDA STO. ANTONIO

DR, MOZART F . NUNES

Rua Santo Antonio, 26
Fone: 1439 U B E R AB A 11

F AZEN DAS R E UNIDAS
:\mXIOANA e CAN ADA'

Da rwin da S. Cordeiro

ALME N ARA M. Gerais

FAZENDA SANTA TF...HEZI­
NUA DO BALSMIO
GUAHAC I CAR DOSO

JARAGUA' Est. de Goi az

OJWANIZAÇÃO GAIa­
BALDI E FILHOS
S eleçã o de Ga do GIR

Rio Ver de Goiaz
rs

F AZENDAS MOR EIRA E
BOLIVIA

Manoel Alves da lIIatu
Rua Se rgi o T ei xeira , 155

Form osa Goiaz

F AZl';NDA B ALSM lO DE
SANTA TEm~ZA

Petron ío Cris pim de S ilva,
Caixa P osta l. 14 3

CÊRES Est. de Goiaz

31 a nos de seleção

NI~LORE

]<'A ZEN DA SANTA Al\nNTA
Theodorn Ed uardo Duvivi er

E sc. A v. Gra ça Aranha, 57 - 5" a .
Fone s : 57-1164 c 42-0463

lHO D E JANEIRO GB o

FAZ. SANTA FE' DO CE DR O

1I1ujor Pedro Roeha de Oliveira
Rua Vi g á r io S il va, 41

UBE R A B A

36 anos de s eleção

INDUBRASILVR
Fone : 2332

JJ
(Garimbo D)

vn42 a nos de sele ção

GII~

R ua D r-. J osé F e rre ira . 19

TORI~ES H OI\11';1\I RODI~IGUES DA CUNIIA

FAZE NDA S ANTA I\IAR T A

WALTER de CA ST RO CUNH AJ
FAZJ<;NDA COmmGO DA

2 SI';RoJ~A
João Navega de Aguiar

Rua 4 n . 38 - Apt. ,1 - Fone . 14ô4
C A R I MBO " N "

Go iâ nia Goiaz

19
U BERABA

UU F1RA UA

M 1N A S

FAZI~NDA DAS PALMEII~AS

SELEÇÃO GIR

Luiz de Ql'iveira0 2
FAZJ~NDA STA. };DWIG E S

DA I\1ATINHA
Oswa'ldo Cru vinel Borges

C riação e Se leç ã o Gir e N elo r e
R u a Gove r nador Va ladares . 14

U B E RABA - Fone. 1778 - M in a s

LO GOlANESIA GOlAZ

M AIO .. 1961 6 1



FAZENDA CORTmlE

r», E var'isto S . de Paula0va. CURVE L O M. Gerais

Estancíaj, BRASIL e
BELA VISTA

Francisco F erreirn, !Haia
( CH IQU IT O MAIA )

PASSOS M in a s Gerais

F AZENDA ST O. INÁCIO

Dr, José F er raz Gngê

Munic ípio de lta m bé -- Bahi a

- - - - - - - - - - - - -

F AZE N DA B~EIRÁO

Fortunato Dafico
Endereço :

Rua 15 d e D ez embro. 151

Anapolis - Go iás

Rua M ex tco . 158 - 5/ 550 - R I O

SOCo AGR O-PECUÁRIA DE
PEl~NA,UHUCO LTDA.

PQ E s c . Rua Brum . 27 R E CIF.8

F AZEN DA B OA VISTA
Mignel T omé

Município de Mi ra sol
E stado de São P a ul o

FAZENDA D A ONÇA

Otoni Alve s Cost a .PC
F AZEN DA S A NTA CRUZ
D r , A r t u r N aseim ent o Costa

Ga t u r a m o - C. M. - F one, 66
- - Estádo- de ' São P a ulo Inhaum as Minas Gerais

2C

F AZE N DA m~TIJW ALEGRE
Albert o Franco do Amara l

E s t a ção L u s sanvíi-a
Ca ixa P ost al - 101

Muní cip lo d e Pereira Bat-ret r,
E s t ado d e S ã o P a ul o

F AZENDA «S ÁO J OÁO»

Celso Ga rcia Cid

Município de Londrin a
Est a d o do P a r a ná

FAZE NDA BOMFI M
Sorocabana Agr o-Peeuâ rin S A.

Ca ixa P os t a l, 195 - F one : 56

PRESIDE NTE BERNA R DES
Estad o d e S ã o P a u lo

F AZENDA SERR O AZUL
P edro Ferraz de Olive ira

E ndereço : Ru a Marquez de Cara ­
v elas , 50 - a p to 7 .. Fone , 7678

SAL VA DOR BAH IA

Fazendas r Capão Negro, Ca ­
pão da Onça c São J oão

A NTONIO BARBOSA D E SO UZ A

Av . Santos Dum on t , 206 - F one, 2208

FAZENDA SANTANA
J a yme de Olivei ra

F RANCA São Pau lo
RUA OUVIDOR FREIRE, 74 4
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